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A N :SUN GIOS

ACTOS DO PODER EXECUTIVO
DECRETO N. 3.369—DE 19 DE AGOSTO DE 1899

t'rea uma brigada do infantaria de guardas nacio-
naes no municiplo do S. José lo Egypto, no Estado
de Pernambuco

O Presidente da Republica dos Estados
Unidos do Brazil, para execução do decreto
n, 481, de 14 de dezembro de 1896, decreta :

Artigo unico. Fica creada na guarda na-
cional do inunicipio de S. José do Egypto, no
Estado de Pernambuco, uma brigada de in-
fantaria, com a designação de 18 . , a qual se
constituirá de tres batalhões do serviço ac-
tivo sob ns. 52, 53 e 54, e um do da re-
serva, n. 180, que se organizarão cem os
guardas qualificados nos districtos do mes-
mo municiplo ; revogadas as disposições em
contrario.

Capital Federal, 19 de agosto do 1899, 110
da Republica.

M • FERRAZ DE CAMPOS SALLES.

Epitacio da Silo Pessoa.
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DECRETO N. 3.370—DE 19 DE AGOSTO DE 1899

Crta nma brigada de infantaria, uma do °avaliaria e
uma de artilharia de guardas nacional ., na comarca
do Lavras Diamantinas, no Estado da Bahia.

O Presidente da Republica dos Estados
Unidos do Brazil, para execução do decreto
n. 431, de 14 de dezembro de 1896, decreta

Artigo unico. Ficam creadas na guarda
nacional da comarca do Lavras Diamantinas,
no Estado da Bahia, uma brigada de iufan
tarja, uma de cavallaria e uma de artilharia,
com as designações de 36', 16. e 20 , as quaes
se constituirão : a l a dos batalhões do serviço
activo 114. 106", 107" O 1080 e um do da ri-
serva sob n. 36"; a 2° de dous regimentos
cornos ns. 31 0 e 320,e a 3" de um batalhão de
artilharia de posição e um regimento de ar-
tilharia de campanha, tendo ambos a designa-
çã.o de 20, que se organizarão com OS guardas
qualificados nos districtos da referida co-
marca ; revogadas as disposiçÕes em con-
trario.

Capital Federal, 19 de agosto de 1899, 11 0 da
Republica.

M. FERRAZ DE CAMPOS SALM.

Epitacio da Silva Pc;soa.

DECRETO N.3.371—DE 19 nz AGOSTO ne 1899
orea nina brigada do infantaria e uma do mutilaria

de guardas nasionaes na c mirra de Paraguasstl, no
Estado da Bahia

O Presidente da Republica dos Estados
Unidos do Brazil, para execução do decreto
n. 431, de 14 de dezembro de 1895, de-
creta:

Artigo unico. 'Ficam areadas na guarda
nacional da comarca de Paraguassii, no
Est ido da Bahia, uma brigada de Infantaria
e uma de cavallaria, aqueila com a designa-
ção de 37°, que se constituirá de tres bata-
lhões da serviço activo ns. 1090. 1100 e 1110,
e um do da reserva, sob n. 370, e esta
com a de 17°, constit ;ida de dom regimen-
tos, na. 33° e 34°, os quites se organizarão
com os guardas qualificados nos districtos da
mesma comarca; revogadas as disposições em
ontrario.

Capital Federal, 19 de agosto de 1893, 110 da
Republica.

M. FERRAZ DE CAMPOS SALMO.

Epitacio di Silva Pessoa.

Ministorio da Justiça o Negocios
Intorioros

Param nomeados para a guarda nacional
do Estado da Parahyba

Por decretos de 29 de julho ultimo :
C)raarca da Capital

2 , brigada do infantaria
•

Coronel commandante, Francisco Pinto
Pessoa.

Estado-maior— eapitães-assistentes, Dano
de Barros Wanderley e João Francisco Ara-
nha da Fonseca

Capitães ajudantss de ordens, Cleodon Fa-
bragas y Plá e Antonio Verissimo de Luna

Cirurgião, o major Eulalio de Aragão o
Mello.

40 batalhão de infantaria
Tenente-coronel commandante, Francisco

Freire de Andrade.
Estado-maior—Major-fiscal, José Marinho

Leitão de Mello
Capitão ajudante, João Gomes de Mello

Torres ;
Tenente-secretario, Rogerio Brasiliano de

Moura Falcão ;
Tenente-quartel-mestre, Manoel Ferreira

da Silva Torres ;
Capitão-cirurgião, José Eloy da Silva Torres.
la companhia—Capitão, José Freire de An-

drade;
Tenente, Antonio Theotonio Ferreira Lima;
Alferes, Manoel de Brat°. Villar e João Ro-

drigues dos Santos Chaves.
2.companhia—Capitão, 13aldumiro Ferreira

de Mello;
Tenente, Joa,a Freire de Andrade
Alferes, Adolpho de Moraes Campos o An-

tonio dos Santos Arado.
3a companhia—Capitão, llypolito Vieira de

Mello;
Tenente, Rozendo de Moraes Campos ;
Alferes, Antonio José de Andrade e Fran-

cisco Nunes Machado.
4° companhia— Capitão, Antonio José do

Espirito Santo ;
Tenente, Manoel da Silva Torres ;
Alferes, José Gerualdo de Albuquerque e

Astolpho Pereira dos Santos.
50 batalhão de infantaria

Tenente-coronel commandante, Francisco
Januario de Arroxellas Gaivão.

Estado maior—Major-fiscal, Luiz de França
Souza Falcão ;

Capitão-ajudante, Joaquim Peregrino Fer-
raz de Carvalho;

Tenente-secretario, Elysio Chryaostomo
carvalho;

Tenente-quartel-mostro, Joaquim Brazilisio
Barbosa ;

Capitão-cirurgião, João José do Medeiros.
1° companhia— Capitão, Antonio Augusto

de Arroxellas Gaivão;
Tenente, Manoel de Azevedo Soaras •
Alferes, Olyntho Gil de Freitas e iSiiCil••

dino Teixeira de Vasooncellos.
2° companhia — Capitão, João Baptista de

Vasconeellos Mala;
Tenente, Tarando Ferreira de Valois ;
Alferes, Manoel Frias de Mendonça e João

Munia de Medeiros.
3. companhia— Capitão, Mareillino Caval-

canti de Albuquerque ;
Tenente, Joã.o Gue LOA de Vasconcollos •
Alferes, Estevão Gomes Forreira e Siiva e

João Francisco do Araujo.
40 companhia — Capitão., Cypriano Gon-

çalves do Nascimento ;
Tenente, Leonel Manai Moreira da Cunha;
Alferes, Constantino José do Me leiros Cor-

rêa e Martinho Corrêa de Oliveira.
6' batalhão de infantaria

Tenento-ooronel coinmandante, Ji 0,1 Bar-
bosa Leite de Miranda.

Estado-maior — Major-fiscal, Manoel Mon-
teiro de Albuquerque Mello;

Capitão-ajaiante, Antonio Paz de Albu-

quTeertni el Ve-sacretario, Calaria., Francisco de
Menezes ;



i Fa
-da. ai.,it ;

TeneiLe, Nlatioel Fraucellino do Nasci-
mento

Alferes, Jos.5 Lopes do Souza e Manoel José
de Mo ira.

3' companhia.—Capitão, Manoel Sebastião
da Silva ;

Tenente, Amancio Valerio Gonçalves Lima;
Alteras, M moei Octaviano dos Santos Lima

e Joaquiin Fraucisco de Li na.
4 . companhia—Capitão, Oaoria Pinta Ra-

malho
Tonanta, Frivicisco Domingos
A !lev as, Ft aucisc i Rani is de

Josa de Souza Pinto Rani:ilha.

11 batalhão da reserva

Tenente-coronel coinmandante, José França
Leite d Alencar.

Estado-in3ior—Major• fiscal, Joaquim Ida-
linn da. Cunha

Capitão- judante, Anflizio Nogueira Paz ;
T••nante stcreta.rio, Manoel Itadrigues do

Nívelinento
Tenant a-quartel-mestre, Joaquim Soare: de

Fignairedo
JoIn Pereira da Silva.

l" campanIna.—Capitão, Izatoro Furtado de
Laaerda

Tan-nta, Francisco Pereira da Silva.
Alforas, Luir. da Freitas Oliveira e João

Bernardino de Figueiredo.

Por decretos de 19 do carrente
Foram nomeados pira a guarda nacional:

C.kPITAL FEDER kL

20 batalhão do infantaria

1° companhia— Comman•lanto, o capitão
Intimo Vieira de Miranda Evora.

compaellia— Coimo •filante, o capitão
Candido Coelhoda, Silva Jar

1

Ra 'nos
Figueirodo e
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9'	 n' cr •	! -a ( a tra,	 ti EnVino

1	 t-i	 'IiVt•,-1;
Allti i ni0 Tavares do Vas-

co:2.11as.
1 . companhia — Capitãa, Joaquim Eulalio

do Souia Cruz ;
Tenenta, Jase Franaisco de Saltos;
Altares, Cliriatovãa Cavalcanti Pesoa. de

Mello o Francisco Venancio dos Santos.
72 companha). — Capitão, João Aristlion de

Santa Maior
Tetionte, NI limei Ricardo I Sant.111111

Alfaras, Antatio Viaimeiseo Rodrigues e Ari-
lio Fraaosan .ios Santos.

carapailluit—Capitão, José \tonteira Gue-
das de Lima

Tenente, João Moatairo Gne Ias do Lima;
AI ras, João Monteiro Guedes de Moura o

.1 ..ão da Costa Cal a I Filmo.
4 . c ,mpan!lia — Ci11tiio, Pedro Corrêa de

.1\ ITIOI•lin

Domingues Freire
Alferes, Estala no Tavares de Sá e Albit-

quernue e Anisio Pioria) Bezarra Cavalcanti.

ly ital , :ão da reserva

Tenente•coronel cominan . lante, José Alves
/ir, 5,1171.

— Major-tiscal, Manoel Pedro
Alvas da Souza

lente, Joaquim Evangelista de
hii itiorque Maranhão;
Ti eitt-seci'el	 ii.Liiiz Antonio de Freitas;
Tenatite-quartelonestre, Quintino dos San-

tos martins Itibairo
Ca ai tão .eirarg i	 Tra ia no Acril,ly Tascarto.
i • 0.111p:uh:a — Capitão, Jose Garcez do

Mello o amua
'1' , tienta, Antonio Quintino Alves do Souza;
.aii .r, s . \F t-mamai() A IVes de S,DZa e .10/10

JOlilifu do Albuquerqua Maranhão.
2. companhia— Capitão, Francisco José do

Arkilral e

Taneiro, Pedro Henrique Alves de 5 nua
AI fei . s, Se ç erino Pereira da Silva e Sini-

phciano Eustaquelino de ouza.
3 . e niipanhia— Capitãa„bda Pereira Ba-

li:a ;	 •
Talante, Manoal Paz de Albuquerque;
Alfm .es, rierinino Pereira de Carvalho e

Famast Ayros Marinho.
4" companhia— Capitão, Ignacio Fulgencio

dos Santos
T •noite, Leopaldo Paz da Allinquerque

dns santo: Martins Iti beiro
e João Viatorma alvas de Sou/a.

— Por dacaefos de 5 do corroute:

Co warc. t de Pianeó

14 , brigaila de infantaria

Coranel-co:nmandante, Bellarmina Furtado
Leite

Estad amaiar— Capiiãea-a.siste.ntea Pedro
de Araujo Neves e Antonio Rodrigues Ita-
malho

iijudantits de erdene. ninnel
noul	 drsti	 de Figueiredo

Crabi ;
,diir-cirurgião, Jaão Baptista Pinto Ita-

mr

batallilo de inrantaria

Tcnante-eol (mel eornmandante, Antonio
Pioro Rani:titio

Estido-minor — Major-liseal, Manoel de
Sim'. Leite

Capita-to-ajudante, Maximiano Alvos da
Silva

.n.t 0 secretario, João Pedro de Figuei-
redo Nato;

Ti. tient • -quarii-d-riiestre, igualo Fausto da
Silva

Rodrigues Pinto

1, ca i a paa h ia —Ca ra tão, 10 Ft-zorra Leite:
ia-acate, sabastiãa Ramos do N.-sc:wo to;
Altere : , Frau,- i•no Radrigues Lai t a ote

Alencar Netto e M n,.el Domingos de Souza
Leito.

17d batalhão de infantaria.

I' companhia—Alferes, Manoel Acylino de
Oliveira.

3 ., companbil—l'apitilo, o tenenb Alfredo
de Almei Ia Corrêa.

T . conte, o alferes Edgar(' Edmundo de
Andrade Azevedo.

—Foi deçierado n estad , ) . mai,o . da (3.
Lradi de infanta( ia da guarda nari nal desta
Ci pitai l i ia a elle flaa.r a ggroga lo o capitão
d i me g na tniliei.1 Honorio das Santos Pi-
mental. -

—Foram declar..clos, sem effeito:
O decreto de 22 da julho de 1892,que trans-

feriu para o ,em' viço ita r . serva a o aggregon
ao 40 batalhão do mesmo serviço da guarda,
nacional desta C pitai o tonanta-caronel J(a-A
Lo pes da C . ,sta Moreira Junior, ficando es:e
o lI j. ial tggr.gtili ti estado-maior do raspe-

ivo commaiala supirior
O de Teto de 24 J eitinho ultimo, na parte

ema qua prk ou Arthur Dias da Ca ata do
poçta de capitão da 2, companhia do 15' ba-
talhão do infantaria da guar nacioual oasta
Capital, Ilcando o mesma oficial agg, eaado
ao esta lo-maior da 4 , brigada de infantaria
da referida Indicia.

Foram privaloa dos respetivo: postos os
.guintes ulliciaes da guarda nacional (lesta

Capital:
2-' batalhão de infantaria

campanbi — Alterca, Arthur de Albu-
querque

3 . baladliãa de infantaria

1 .- can panhia — Capitão, Julio Francisco
do Satit'Antiti.

8 • batalhão de infant tria.

2 , companhia. — Tetianta, Manuel Thomé
Rodrigues

2, c:-..mnanKi..-

17' ba dna) dl tot tuteia.

3, companhia—Capitão, Joaquim tia Luz
Ribeiro.

—Foram transferi los na brigada policial
desta Cap

Para assistente do material, o tenente-co-
ronel graduado fiscal do regimento de casal-
latia, João Velho dos Sanais;

Para assistente do pessoal, o major João
Bernar l ino da Cruz Sobrinho, assistente do
inaterial

Pari ajudante de ordens do commando,
o capitão comitrin tante da •P compinhia do

b dallião de int:miaria Domingos Martins
de Oliveira Par inibis;

Para. (iscai do reaimento do cavallaria., o
inajor-tia al .lo 1 b (tal r i de infantaria. An-
tonio Iblefenso Barrosa;

Para ti-cal batalhão de infantaria, o
major assistente do pessoal Carlos Alberto da
Cunha; e para commandant , da 4( compa-
nhia do 2 . ' batalhão de infantaria, o capitão-
ajudante de °ribas Oetaviano da Rosa Costa.

— Por nutro de 19 do earrante mez, foi no-
meado o Ur. Julio Afranio Peixoto para o to-
gar !e preparador (Ia caleira do Me licina
Legal da Faatildade de Modicina á
vista do inarecimento e das habilitações que
mastrou em concurso.

linistori o chi, I\ 1:1 rinlia,

Por decretos de 19 do correnta, exone-
rado do cargo de sub-eheta do Esta lo Maior-
Ganeral •ia ‘rmada o caliitilo de mar e guerra
Jase lanaci . , Borges Macirt lo e nomeado para
satotituil-o o oilkial de igual pat•lite Miguel
Antonio Pestana.

SECRETARIAS DE ESTADO

MIllIsLea10 tLt J iisi.iç. o ‘4.tata0e1OS

Interiores

DIRECTORIA DA JUSTIÇA

Addit:iniento ao expediente de 14 de
agosto de 1899

Ministerio da Justiça e N .guioa Interiores
—Capit 1 Federal, 14 de agosto de 1b99—
Gabinete.

Tendo cliogado ao meu conh ',cimento que no
dia 9 do corrente, quando no Palacio do Go-
verno tranonittie,is aos Miai:Les dossa brigada
a minha ordem do que sóineate os cominam-
imres se a ,; iiiroxiniaaseni do Sr. general Julio
!tora, Preçaleate dii Itepublica Aroantina,
dist:mala de apertar-lhe a mão, o major Car-
ias A !baía o da Cunha se iliatuf . .tart. sobre
ria de mo !o inc aiveniente, 0:11 voz alta e na
prasença da	 (TI 'aes, determino-vo: que
f uaies reao • liar preso e‘oe por oito
dia; ao estado maiar da brigada, o indiqueis
rom orgeoent quem deva substitui 1-o defini-
tia2linante nas Itinceõas de assistente do

ssua..
Sande e fraternidada.—lijat Cji Pasaaa.

s caroaal enminaidante da brigada po-
li -.al deataCa,pital.

Additamento ao exreliente de 15 de
agosto de 1.i3

Ministeria !a .111,t aa e Nagocios Interiores
—'apital Federai, 15 de agosto de 1,-99—
Galo [te te:

E it r .•%aista ao v . so) oficio o. 342, do
h de dataii, tenho a daclarar-voa que deveis,
semn povoa de t . nupo, dar cumprimento
0:ceul que desdo /tonteio vos trauamitti era
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ArTnçtn -- 18..11

re'oren e ia. á o - i rio do inaj r Carla; ad'erto
da Cunha ; só depais 1t uinprela asai. oale 11
podarei tonar na consderaaão que merecerom
as ponderações do vasso elt3...10 officio.

San-te e fraternidale.—Ep:tacio

Sr. commandante da brigada policial.

Dia 17

Autnrizou-se:
O ~mandante superior interino da guar•

da nacional, no Estado do Ri . ) de Janeiro, a
conceder guia de mudança para a cap,tal
de Pernambuco, onde prarende lixar rasi•
dencia, ao capitão ajudante do 69 batalhão
de infantaria da guar•la nacional da comarca
de Iguassú Grato da Silveira Bastos Va-
relia;

O cornrnandante superior interino da guar-
da nacional desta Capital a comedor guia de
niu .1:inol para a cidade de Nitherov ao 2.
tenente da 2e bateria do 1^ reairnenta. do ar-
tilharia de campanha daquella milicia Au-
gusto llenriqua de Alm eida Junior.

—Communicou-se ao commandanto supe-
rior interino da guarda nacional desta Ca-
pital ter silo dispensado do serviço da mi-
Haia cívica, ernquanta exara a • o rospectivo
emp rego. o 2' escripturario do Theso;iro Fe-
deral João Cordovil Pires da Silveira.

— Itemetteu-so ao president s do Tribunal
Civil o Crimina l , para sei i instruido e infor-
mado, nos termas (In do e reto n. 2.566, de 21
de março dit 186O, e asis aacircul ar de 8 de
junho de 1863 o 27 do janeiro de 186, o re-
querimento em que Concetta Novelline p de
seja concedido perdão do resto da pena im
posta a s iu filho .1(aes Manto. candeninado
pelo jury deeta Capital a &n en anuo, de
prisão cellular emn 19 do feverairo de 1896.

Dia 18
Concederam-se:
Trais rimes do I . cniça, para trat ir d no-

gocios de seu intarowee, ao p: .aticante da
Secretaria de Poli-ia desta Capital Joaquim
Jac ' bino Fre iro.—Iteinett tu-se a portaria ao
onere da policia

Dispen g - t de lawo de temi), para. apostitia-
rem As reepeti n as patentes ao capitão-cirur-
giao do 11' batallire) de infantaria da guarda
nacional da curnarca de Nitheroy, no Estado
do Rio de Janeiro, Dr. Josa Peixoto Fortuna,
e o ca rona' commandan te da 38' brigada de
infantaria da gusirdl nacional da cam•srea
de Jaculiy, no Estado de Minas Geraee, José
Antonio Ra I rignes Mendae.—Iternettarainese
as portarias á Recebaloria desta Capitai.

- cornmunicon-'e ao juiz Rel e ra na s ec-
ção do Rio da Janeiro, para os fins conve-
nientes. que o Mini-taria da Fazenda resolveu
adoptar provismaamente, naquoll + Esta 10. as
instrua:dei organiz idas pelo inesmo juiz,
pari a cobrança da divida ilativa '14 un0.
quando h Ill ver de ser feita Iara da sé le do
res pectivo juizo.

— Dsvolveuse ao juiz da 4 . prataria a
carta rog itoria dirigida tir aquelle juieo
jnstiça4 de Buenos tiree, a qual não p . t la sei'
anca min liada a s a (les, ia ) por ri:i() ust ir
aeom pautai :1a da. re•peetiv.i tradtt:!eio, Cm.
formo determina o a vi:o ri. 37,de 11 de junli
tiLt 188 n%.

— Iterne1teram-se:
'i () 	de poliria dast:a Capital, par.i.iii

do -nua o requeri nora ) em que ,an t orro AI-
vp d Silv k Dourada, preso III e Isl. de
Doten ão, pede por weitiagein as g•tliri is da•
qual le estabelecimento

Ao caluniam-tante superior da guarda na
cional do Esta lo (h) Pará, 175 patentes do
officiaes.

--
Ministerio da .1u:tiça e Negados Interio-

res—Directoria (1;1 .lu-tiça—a' secção—Rio
Janeiro, 18 da azo.sro da 1899.

Em ssiliç -to de vasen offic o n. 167, do 5 de
junho ultimo, em que vos raferi a coneesaia
de dispensa de lavo de tempo (Irseari . ida -i ti
de que dons orfieiaes (lassa milicia riaoriem o
sello das respectivas patente,, declaro-vos

do no art. O da. lei n 5C0prazo marca

de 31 de daa;einbro ril f imo. para a iteganiento
do sebo das p.teille.s de no rançá° ou (Ias
apostall is de traesforencia lia a( tiva para a
reserva e vie-vo , si, improroaavel, e, uma
vez es _ratado o dito prazo, os ofliaiaes perdem
o dire	 aita os 1 o-aos pie lh es foram confe-
ridos

Corno, parem, a dea	 miora do pagamento do
solto (las duas oitentas em qu esia.o f .1 moti-
vada lin' falta da ile.'essarai corninunicaçan
em tempo ()oportuno, podeis aceitar as re-
s Pectivas guias, enviam-folie a esto Ministe-
rei liara os fins convenientes

Saude o fraternidade.— Epilacio Pesso c.

Sr. c.ommarel este sup erior interino da
guar la na.cional do Estado da Bailia.

Rectificaç(To

Declarou-se que o nome do major fiscal do
Ft batalliaa de infantaria da guarda nacional
da comarca de lairengeirasmo Estado da Ser-
gipo, nomeado pir decreto de 23 do setembro
de 1898, ( si Amado João Pe tro Guy o não João
Pedro Amado Guy corno foi es:ritpo no cm-
t 'do decreto e respectiva patente e publicado
no Uario O ffici.cl.	

K
--

DIRECTORIA DO INTRIoR

Expediente de 18 de agosto de 18 39

Autorizou-se o director da E . cola Polv-
tachiria tio Rio de Janeiro, era reposta ao
orneio n. 29, da 14 do corrente mez. a agra-
decer, em nome do Gaverao, a offerta tio
modelo completo para a demonstração do
telegrapho seu i ri es de Marconi feita ao ga-
binetis de losysica experimental da mesma
escola pelo altilan,) Eduardo

—Foi naturalizado brazileiro o subdito da-
lio.no Nicolau L sealend la, residente no Es-
talo da S. Pands.—Rome(ten-se a portaria
ao respectivo pre,ident

— Prorogou-sa por er) dile, com o venci-
mento quo lhe competia na rearai da lei, a
licença concedida ein 21 de abril ultimo ao
porteiro do Archiva Publico Nacioaal Ma-
naat candido para trattr do su.4,
sande.

-•

Expediente da 17 de agosto de 1899

DIRECTORIA DE CONTABILIDADE

Solicitarain-s ao Ministariu da Fazenda os
seguint eas pagamentos

D. , 781$200, farneciment is para a lancha
Esquirol a :ervi das colonas de alienados;

Do 2905. oha as realizedas mmm Roa irtietio 1:1
• para iiista,11a4 , ) do trela lio anthro-
pometric

lio 2 • 34 1 e, fo • neeimento de farinha de
triga á Ca: -I a Caras ,(aio

n,	 ps	 miadas (leste ultimo
e •t theleciinento I: eras oin innha

SA ao T nl i olifl.11	 C.)nt Is
C n 111 .1 . t9 doe decret ,s ns. 592 de 16 de tV., n . n S.l.)

,rrente , autoriz indo o Po ler Exec.ativo a
abrir a esto Man:itere) o credito de 21:a5i)
supalaineitetr mts ver	 ris. 2 . 1, 21 e 22 do
• da lei ne :aia. de 31 de dezambra aa
189,a, e 3.3ai, da igual (haa que abro o reta •
ride de reto.

— Antariz m-ee
o aliara do pai' tia a adqui. ir ?neveis e ou-

tras artig.)s . e.S51.11,13 e - ta.:zi...) poli-
cial

O eagenii dro a eaaeurir ,i):-.S
real ai no xedrez .11 I (ataçeo.

I	 as'
Solicitaram-so ao alui isterio da Fazenda os

seguintes pagamentos:
De 6:2s4$170, fortiecimento á Casa da Cie-

— Genturaticae-e+ itt tia') Nn11:0,1•••1
fali -CO?! em 1 41•) c rr •nt 	 •	 -o r e -
farinado (1 t brieeel l pol .. lei A 1*
Tc —a.

, c)V.Ci• , 	 :e	 -•..
enea 1 1 3.	 P•iiy:-	 - 1	 1 , f•.•..lo.

ninee-ron: GERAI, Dr. .z

Rem i aten . 1 .,e ree elas rilid a (Ia nratfl.
O \finist,,,t Faaalo da ;liaria] e Negoei
tere,-	 .ao	 N Me n I n 	 !i.rito	 Repu-

i.	 r-s d a r+	 q-:' e tylv i oc p:'.,'(•1litos de
porto• ti ., a) a o qn	 dna-iate ri vii	 ?Cio
s • toro	 r.—	 IV-
vin TIL ilha da S. Vir. nt' d (I •	 o (ar-
reg amava to on • t11).1;ti rol	 e );) , !rn cri rint.-
rentwil,..:11,	 p	 .1.(1101A0to

1,1 i(—,:nn yv.l.nt. , e itt >

d:1'1.) 11W pa , R	 •10 I r cl e-e- a
Capkal 1 lar!, IR de agasel,le I	 —

Fpi n rio I 'e.es ,a.
---

Exp ..3dient:?. de 19 de agosto de '.399

Item tarain-se
xo	 (1 i . (e't a . da. }ateai lato da Mi . I cina.

a da p , airino-ia 111 Rio lie .11 aeas it laudo
ae Ia, de vali lei a	 c.a sulmt ;11

Fernii lo T, rra
Aa Dia se 'rataria da m-esm 1 Real leda o

(1 i registralo do lir. Rainablo P. (lea
M meta lo ;

Ao lir. direeter :raiail 	 Imprnagi
nal aio !elo 1 0 mapp is alai se , 	 ern
mil exem p la er

praceir al a . anal! da Ranii h rea, peai os
devidos Ç. fr,.it , s, co parais rala tivo-: ao (Iro-
euista Jas', (ea ti . da Ni ,t,„,.

— .\-ris .11-se
An	 ,I-I-C-1,1;* 11;) 9 , dist .. ieta	 witario

nal l eaia i s n	 811 n 1111	 COb
1.;;„ li	 1 n 1	 Vorr.,rito

Drs. inspeet(a .es de sin te 1InR

do
X e t • - n t “1	 i . ili i I !-11 n.	 17, .1 , 	1	 1

mzentp:
trin	 i 1	 mi O.	 'Ii a e 	;

Piacmluy ideia mi. 92, de ;1 do m esmo mez.
---

POLIa1A D) DITRICTO FI:BERAL

Por acto de 9.) do c.,rreit,,,, f. :i exoli-rado.
a ' , edil°_ do t •ar1 ,t de 1" stip:110e da dele-
ga,am tl	 1;	 ,rim,' ia	 uri) ora o ei.ladao
A lh

Por otit nr s	 fo..vn a rri s• 1

,) e irz..)	 de.r.t !o	 d a	 G,
ara	 o	 Dr.	 Joio	 11;pte . 1 Teu-

lenha :
leira	 n y ere • t •	i	 1 1 1",. io an • 1e

in -p —t a •	 Sn • •i n •	 ;+1	 ,t	 eia?
e	 e l. a)	 e', arri	 ,ans.

(1.1:

1,•	 • -11

Ex ti' i'i01*CS

O	 sr.	 laas"arre	 113	 EZ,.•••11.,
lii	 . n..	 ',-)	 .1.,	 r:.:	 *.

ai	 1111 .,	*.••••.;	 p	 .1)1
.•	 ‘. n 111'•'•'!	 •

. :I

u
..)

5,111

	

fl% I 11, 1. 5 1 1".LH'111)	 e mi-.

pl . 	d.1/.+1,/•1	 I l n • 	. 	 •

	

5 . 111	 1 I*

St)i'.i r meai ao 1 a 5-	 In I' dl
•i . 	TI 	 /	 I	 -11r ia

p(ai e . c.a	 V.	 1 . : ,	 r	 -r; ;.. (.311,1,

	

mi	 I)

l ';' • ;11 ,1 1!1	 f- Il via	 y
tm	 p'wnir, temia'	 II .11\1

\.•	 ;.	 •
• e • n,t	 nli..1 • d	 ,mi 1 , 1 meti-

ia	 Pi	 100114;1 . '1 .. si. --i rir,: V	 (!
1.,•• n• nn :;v: e dl la \actim it	 ;
tt 1 1 , 0: •	 mi.. paant ir, eis	 oaern,-)51
se li II (a:tarai ia se a o a; a.	 - 	 m	 te-er-
va" Ias (;xi,rear.os	 olrzt5

receao;
De 2:008e:71 50, obras realizadas no predio

n. 2 A da Quinta da Boa Vi-ti;
E)e aon,', meus • es, a, bacharel Le anel Luiz

de Vargas Demos, que exerce Mima nanaire e
o cara() pr ,i,estoe do lateriato do C v
runasio Na-innal

1)) ;2;53900, forneciment s eo Externato
ue o	

I
do Gymnasio.
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Siguiendo r'. sta que pudiera. Hamar-se tra-
(bolor' nacional, el nuovo Gobierno de Boli-
via se há apresurado a constituir esta Lega-
cion, honra.ndome con ella ; y ninguna mi-
sion, Seiior Presidente, pude ter más grata
para mi que, desde mis primeros pesos eu la
vida pública, hésestenido que el Brazil y Bo-
li via que nó tienen intereses iintagónicos, y
que terminaron há más de un cuarto de siglo
sus cuestiones do limites, sin apartarse ai
discutirias de un razona ien to siempre a in is-
toso, constánteménte levantado; podian y
debian marchar de acuerdo en el desenvolvi-
mionto de suo reciprocos intereses.

Eu esta mision de fraternidad internacio-
nal, cujos tópicos principales s.on estrechar
nuestras relaciones: facilitar los médios de
comunicado') y dai termino á Ias operaciones

teenicas,fijadas en el Tratado dei 67.—Espero
hallar eficaz ayuda en el espiritu levantado
de V.E. y amplia cooperación de parto de sus
ilustrados colaboradores.

Y ai terminar Exm. Seilor Presidente,
seame permitido dejár consta ncia en este acto,
de los votos que ia Em. junta de Gobierno
do Bolivia hace por la prosperidad de V. E.
y sus dignos Colaboradores, votos que se
armonizan con los que cl pueblo boliviano
hace por el engrandecirniente de los Estados
Uuidos dei Brasil, eugrandeciiniento que
anhela y prevee yá, tán lisongero, y bril-
lente, como son varios, poderosas y fecundos
los elementos de este privilegiado Sucie.

--0 Sr. Presidente respondeu
Sr. Ministro — A conservação das relações

de amizade que existem entro o Brazil e a

Bolivia., é interesse comminn felizmente não
contrariado por qualquer outro. Como bem
dizeis, não ha entre os dous paizes interesses
antagonicos, e o empenho que a Bolivia põe
em manter aquellas relaçõ,-s tem sido sempre
e sempre será sinceramente correspondido
pelo Brazil. Recebo, pois, com satisfação a
carta pela qual a Junta de Governo vos acre-
dita como Enviado Extraordinario e Ministro
Plenipotenciario o que mo entregaes com a
re)oeittoria do vosso antecessor.

Podeis cantar, Sr. Ministro, com o meu
constante concurso para o t1iz desempenho
da vossa honrosa missão.

Agradeço e retribuo os votos quo a Mastro
Junta de Governo faz pela minha felichla le
pessoal e as do Povo Boliviano pelo engran-
decimento do Brazil.

C insulado dos Estados Unidos do Brazi1-3 3 SJCÇão —Vigo, G de julho de 1899.
Sr. Ministro — Em obediencia ao regulamento consular, tenho a honra de transmittir-vos, junto, os mappas, em numero de raies.

relativos ao movimento commercial e maritirno, entre os portos da Republica e os deste distrieto consular.
Segundo o mappa n. 1, entraram nos portos deste districto, procedentes dos da Republica, 14 navios tripolados por 1.624 tramem

e arqueando 4:3.397 toneladas.
Salliram dos ditos portos com destino aos do Brazil 41 navios, tripolados por 4.641 homens, arqueando 119.654 toneladas.
O mappa n. 2 consigna o valor da exportação.
O mappa n. 3 indica a cotação do cambio, taxa de descontos e preço do freto.
Reitero as seguranças de minha muita estima e consideração.
Ao Exm. Sr. Dr. Olyntho de Magalhães, M. D. Ministro de Estado das Relações Exteriores.—Rio de Janeiro.
Sande e fraternidade, Jou': Monteiro de Godoy.

Mappa do movimenio da navegação entre os portos do Brazi/ e os deste districto consular :no 2" quartel de 1899

ENTRADAS

PORTOS

E3IBARCAQ)Es

De onde pro-
cedem Onde "entraram

NUMERO TONELADAS EQUIPAGEM EXPORTAÇÃO

Brazileiras 	
Extrangeiras 	 Rio 	 Vigo 	 14 43.397 1.624

SAIIIDAS

EMBARCAÇõES

PORTOS

NUMERO TONELADAS EQUIPAGEM EXPORTAÇÃO
De onde	 pro-

cedem Para onde foram

Brazileiras 	
Extrangeiras 	
Idem 	  	

Vigo 	  Rio 	
Pará 	

18
2

52.371
2.97

2. 002
69 2 735-0 —0

—
Idem 	  Corunha 	 Rio 	 14 44.276 1.711 182-0-0
Idem 	 	  Villagarcia ...... 4 11.946 400
Idom 	  Marin 	 . . 3 8.054 409

41 119.654 4.641 2T917.-0-1.1.1--

Consulado dos E—st=iiiaos do Brazil em Vigo, 6 de ju-11.1-o de 1899.—Jose Monteiro de Go. doy, consul.

N. 2-Preços correntes e quantidade dos generos exportados dos poptos.deste distpicto consularpara 03 do Brazil no 2' quartel de 1899

l'ESo
	

DIREITOS
	

QUANTIDADE
PoRTOS GENEItOS OU MEDIDA DE ALFANDEGA EXPORTADA PREÇOS OBSE RVAÇÕES

Pesetns
Vigo 	 Vinho 	 Litros 	 Livre 	 51.027 0,59

» 	 Cognac 	 8.394 2,00
0 	 Rum 	 . 	 950 2,45
p 	 Aguardente  	 	 	 	 708 1,72
» 	 Sardinhas salgadas. 26 007 0,42
» 	 !Manteiga 	 3.672 5,34
» 	 Sardinhas em azeite. 650 1,84

Corunha 	 Manteiga 	 1.820 5,20

Consulado dos Estados Lindos do Brazil em Vigo, aos 6 de julho de 1899.—Jose Monteiro de (.,odoy, consui.



N. 3—Quadro de cotação do cambio, taxa de descontos e preço
do frete das mercadorias embarcadas nos portos deste
districto no 20 quartel de 1899

CAMBIOS

Detinos Abril Maio Junho

Sobre o Brazil 	 Sem cotação... .. Sem cotação. Idem.
Sobre a França 	 18,50 0 /,, agio s/o

franco.
19,00 idemidem 24,50 idem idom

Sobre a Inglaterra. 30,00 pesetas por 30,00	 pesetas 32,00	 pesetas
.C. por £. por £.

TAXA DE DESCONTOS

Origem	 Abril
	

Maio
	

Junho

Banco do Estado 	 5°/a ao uno-. . Idem. Idem.
Em Praça 	 4	 1/2	 a	 5	 0/.

idem.
Idem. Idem.

PREÇO 1)0 TRETE

Destinos	 Abril
	

Maio	 Junho

Vigo a Rio.... 	

Idem 	

60	 francos	 por
pipa.

40ditos por	 to-
nelada o 10%
de capa.

Idem.

Idem.

Idem.

Idem.

Corimbo. a Rio 	 Idem idem. Idem. Idem.

Consulado dos Estados Unidos do Brasil em Vigo, 6 de julho
de 1899. — Josd Monteiro de Godoy, consul.
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Ministerio da Fazenda
Por portarias • de 21 do corrente, foram

concedidas licenças:
Ao professor jubilado do Internato Na-

cional, Dr. Manoel Thornaz Alves Nogueira,
para residir na Europa ;

Tre3 mezes, com vencimento, na fórma da
lei, ao 30 e.scripturario do Tribunal do Contas
Gonçalo de Souza Campos, para tratar de sua
saude onde lhe convier.

—
Directoria do Expediente do Thesouro

Federal

Dia 21 de agosto de 1899

Expedirmite do Sr. director :
- Ae inspector da Alfandega do Rio de

Janeiro
117-Commuicando que o Sr. Ministro,

attendendo ao que requereram os negociantes
desta praça.,Costa, Rangel & alonteiro,estabe-
lecidos com importação de drogas o especia-
lidades pharmaceuticas, resolveu, por des-
pacho de 10 do corrente mez, autorizar
aquella repartição a providenciar no sentido
de serem vendidas aos supplicantes as estam-
pilhas de que precisam para sellar 2.080
vidros de especialidades pharmaceuticas, de
origem estrangeira.

N. 118-Declarando que o Sr. Ministro,
attendendo á requisição constante do officio

do Secretario dos Negocios do Interior, do"
Estado de S. Paulo, n. 139, de 17 de junho
ultimo, resolveu, por despacho de 14 do cor-
rente, autorizar equella alfandega a expedir
para a de S ¡ritos um caixote marca PF-13,
vindo de Paria, no vapor Brdsil, contendo
gravuras destinadas á Revist t do Museu Pau-
lista, correndo. porém, as respectivas des-
pezas por conta do governo daquelle Es-
tado.

-A' Recebedoria da Capital Federal:
N. 41-Communicando que o Sr. Ministro,

attendendo ao que requereram Granado &
Comp., negociantes desta praça, resolveu,
por despacho de 10 do corrente, autorizar
aquella repartição a providenciar no sentido
de serem vendidas aos supplicantes 15.000
estampilhas de 100 reis de que necessitam
para o esiampilhamento das especialidades
pharmaceuticas estrangeiras, que teem em
seu estabelecimento.

-Ao director geral da Imprensa Nacio
nal:

N. 23-Pedindo, de ordem do Sr. Ministro,
que providencie para que ao juiz federal na
secção do Estado de S. Paulo, Dr. Manoel
Dias de Aquino e Castro, seja remettida, por
intermedio da Delegacia Fiscal, no mesmo Es-
tado, a Legislação da Republica, dos e.nnos de
1839 em deante, conforme requisitou o re-
spectivo delegado fiscal, em officio n. 103, de
4 do corrente mez, a pedido do mesmo juiz.

-A' Delegacia Fiscal no Ceará:
N. 52 - Recommondando, de ordem do

Sr. Ministro, que preste esclarecimentos que
habilitem a Comissão de Finanças do Se-
nado Federal a emittir parecer sobre a pro-
posição da Camara dos Deputados, que auto-
riza a concessão de um anno de licença, com
o respectivo ordenado, ao 4° escripturario da
alfandega daquelle Estado, Arcadio do Al-
meida Fortuna.

-A' Delegacia Fiscal em Ale.gões:
N. 17-Recommendando, de ordem do Sr.

Ministro, em resposta ao officio n. 42, de 15
de julho ultimo, em que pede permissão para
requisitar dous escripturarios da Alfandega.
do Maceió e dons da de Penedo, afim de auxi-
liarem o serviço daquella delegacia, cujo
pessoal é insufficiente, que, ouvindo os in-
spectores das mesmas alfandeg,as, informo
si elles podem ceder os empregados de que se
trata, sem perturbação dos respectivos ser-
Ona •

-A' Delegacia Fiscal em S. Paulo:
N. 106-Remettendo, de ordem do Sr. Mi-

nistro, afim de que preste a respeito as no-
cessarias informações, o requerimento em que
o liquidante da Companhia Mercantil Pau-
lista, Benedicto Martins Siqueira, propõe ao
Governo o arrendamento, venda ou aluguel
do predio que a companhia possue, a rua do
Commercio, esquina da da Quitanda, naquella
capital, allegando poderem ser nelle installa-
das todas as repartições federaos que alli
funccionam.
-A' Delegacia Fiscal no Maranhão:
N. 47 - Em resposta ao officio da alfan-

dega desse Estado n. 136, de 7 do dezembro
de 1896, encaminhando o requerimento no
qual os negociantes dessa praça Gaspar Tei-
xeira & Irmão recorrem do acto do inspe-
ctor da mesma alfandega, que lhes impoz a
multa de direitos em dobro, na importancia
de 3:094544, pela substituição do uma caixa
marca OPT, contendo mercadorias no valor
do 108 e constante do manifesto e conhe-
cimento de carga do vapor inglez Branden-
burg, entrado em 12 de setembro de 1891,
por outra de igual marca e numero, com
conteúdo diverso - declaro-vos quo, do ac-
coMo com o parecer emittido . pelo Conselho
de Fazenda, em sessão de 15 de maio ultimo,
o Sr. Ministro:

Considerando achar-se provado que a cai-
xa de marca GPT, n. 6, importada pelos
recorrentes, com o conteri lo de 500 jarda0
do tecidos diversos no valor de S.: 108, levou
descaminho, sendo encontrada em seu logar
outra com a marca e numero iguaes, con-
tendo vis kilos de tiveliae de cobre, cujos
direitos de consumo importariam em 6s000;

Considerando que a substituição só poderia
ser praticada no interesse dos donos da caixa
importada, porque a elles unicamente pela
enorme diminuição nos direitos é que apro-
veitaria a fraudo;

Considerando que o caso deste processo não
é mais do que um delicto continuado, por-
que, ao tempo desta fraude, já os recorren-
tes haviam praticado outros identices, che-
gando mesmo a submetter a despacho e re-
tirar da alfandega as caixas introduzidas
em substituição, e, si o mesmo não fizeram
com a deste processo, foi porque coincidiu
com o caso vertente a época da descoberta
do systema do substituição;

Considerando que não se trata de simples
subtracção de mercadorias, panivel com a
pena de direitos em dobro, na• Vima da
2s parto do art. 490 da Nova Cons,,lidaçao
das Leis das Alfandegas, mas de um duplo
delicto-qual o descaminho o o emprego de
artificio fraudulento para illudir a fiscaliza-
ção, hypothese prevista na parte final do
art. 491 da citada Consolidação:

Resolveu, por despacho de 4 do moa findo,
tomar conhecimento do mesmo recurso para
o fim de, reformada a decisão recorrida na
parte em que apenas impoz aos recorrentes
a multa do direitos em dobro, sor applicada
aos mesmos Gaspar Teixeira & Irmão a do
triplo do valor das mercadorias desencami-
nhadas, do accordo com o citado art. 491,
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-~reame...

ordem 912, de 20 de dezembro (h 18'78, In
line seal Resolue5s1 de Consulta d.) Con-

sellie ilo E:NI silo, n. 1.171, de 27 de enteie-o
de 18e44 , ordem de 3 do n iveinbro d- 1888

': 49 e ex ime:11a ee'.a ultima
eetee eitos ninrht lo Pará e constante do

.1):oeio Officio!. (1 .. 10 do me (m ) moa.
N. r :sp i3ta a.i eill . 10 d al Pandega

desse Estado n. 1:37, de le de deveu(); o do
189e, encaminhando 0 reeurso int rposto
peles negociantes (lesta presa F•ntes ,e•

susetesores, do soei a, InO$M3 al-
eandeea, que tires impez e multa de
10 : 7See, 'o., ir por tensia. de i! i rei tos era dobro
de ires, ele is que (esvai- tn te-caMnho: uma
de marte Fe( *-S i.. (3o, com o peso bruto
de et) laiiegreminas, censignada á ordem,
sinda 4, 1,i V trinild rio vapor inglez Draadea-
bourg, eetrado em 12 rio setembro de 18'J4 o
centeu•iteseg,und o inani festo o conliceimento
mercearia, no valor do e 20 ou 48 e$, ao
ei rabio de 10 d.-a qual foi substituida per
ostra de igual marca e numero, conten
apenas 15 kilos de linha de algoião e 10 d.e
pediaeos (1(3 papel usada, e duas de marca
F&GS e os. 39e e 3.931. a primeira com o
peso breio ile 109 kilogramenes, centendo
ferragens e fazendas, conforme o manifesto e
conhecia/Alto, e a s vinda con o de 92 kilo-
grammas, contendo fazendas, segundo os
Meardes doeumentos, vindas ainiies essas
caixa,: de II :eibureo no vapor ingiez
sueersie entrado ein 20 ile iiguste Hes!,
declaro-vos, para os devidos elfei os que,
de ae:oe!o com o parecer do Conselim do pa.
zeeda, einittel e e seseã,o de lã de maio ul-
timo, o Ar. Ministro

Censi t erando que a caixa (1 ,3 15 kilo4 exis-
tente não é a meeifestede e importada e que
da subaiteição se podiam ser autores os re-
corre:ideei. embora por meio do pessoal das
cevai:veias, puis que a elles, donos da caixa
maeilests a. é ,Ine aproveitava a diminuiçie

•es e ireites levelos, fiai evi-
dente il.t rn•-ena substittliçãe

g I, , i • tugi,	 spanvm to é este um
principid je coes:ter de na ordem do Theseuro
de :e; do suem de lese, ii (piei muni) os
7:• arreii tr-i reconhecem. geriu lo pro.ntram
Gente eer ceie tinhas !aveio tal subsetuieão

eon-leise e islo que os direitee (les cinco
s la eilea	 alesidão, enterra-los, em n

pe ee •e4 pairei usa to, na caixa introdussia
eei sue- tituesio. representam insieniricante
e yes:ate-et em rei . eaeaM direitos •leveles
I, se	 xa meneie-estia, no vator tIO p e-to de
• nttt1t0. ilidi sê	 a y rio these

ea 0 : Norlel CO.IS01; n /';“7• das
• , i (is	 !eqns e 3r?s17x	 newlas

..si . leràntio que. si o preparo des ra-
se (-: •cei 1 citação ás dites ouves eaixits, in-
dica q fie esta ,: iam tare , em sor subsi Unidas,
peis no rase de simples extravio taes ra-
ke; s não tinham raeile alentes, de ser, to-
davia a suesteuição não chegou a consum-
ruar-ss e a esto descaminho mio é em rigor
applicavel a mesma pena do citado art. 491,
elas sim a que foi irnpesta pela alfandega
'econ. da:

Resolveu, por despacho de 4 do corrente
itiez, tomar conhecimento do i • :curso pra
se r, em parte, r formada a decisão re or-
leda e applicado aos referidos nego lemes
Fontes Comp., sece,eseeres, a Multa do
triplo do valor quente á caixa subsi Reide,
isto tik .111 o dito iirt, 491, 34
d„. Viu z (*onsaideon da: Leis das Alfaadorts,
meteu do 20 de dezembro de 187e, Imperial
Resolução (lu Con4edio de E,tado de 27 de
outubro do 1888, ordem de 3 de novembro,
referente a essa Resolução. e ordem d 5 de
julho (1-: 1892,expelide á Thesouraria do Pa-
zelada do Pará e publicada, no Dia,.io
de 10 tio mesmo mez, manti da, porém, quanto
ás duas outras estixes a multa de direitos
em dobro, em conformidade com a ordem dr
22 do outubro de 1893, expedida para o Es-
tudo do Rio Grande do Norte e publicada no

OificW. de 21 de d ize:nbro soe-rebite,
e mios termos do art. 363, da citada amou-

N. 49-Em reseesi,a ao officio da alfindega
desse Estado n. 1 '38, de 16 de dezenbro de
1896, encaminhando o recurso interposto por
Moura, Filhos & Comp., da decisão da mesma
altendega., que lhes irnpoz a multa de
14:60020, correspondente aos direitos, em
dobro, de eine. ) caixas impartadas pelos re-
correntes, nos vapores inglezeti Brawienbur-
go, Boosbon e Origiu, em 1893 e 1894, com o
peso total de 693 itilogreinmas e o valor of-
fielal de cerca de 8:000es, a saber marca

n. 1, contendo tecidos de lã e tecidos
de lã e algodão, no valor de 80; marca
NIOUR n. 213, ~leni() titaS MI galões de
algodão, no valor de e 25 e marca MF, ne727,
contendo miudezas ; marca MR, n. 128, cen-
tendo fazen las e marca MF& Co;n p., 1).2.185,
contendo tecidos de algodão nos valores de
2:200$, 1:887$500, e 800S, respectivamente
arbitrados par aquella repartição- as cintes
foram BuNtituidas por outras tantas de
iguaes marcas e numeros, contendo amostras
sem valor,3 1/2 kilos de cadarços de algodão,
6 kilos de suspensorlos, 1 duzia de camisas
de flanella o 5 kilos de lenços de algodão or-
dinario - declaro-vos, para os devidos et.
(ditos, que, de accordo com o parecer do Con-
selho de Fazenda, emittido em sessão de 15
de maio ultimo, o Sr. Ministro, reconhe-
cendo que houve substituição de caixas ma-
nifestadas e importadas por outras contendo
objectes sem valor ou de minima impertan-
eia, em ralação ás mercadorias manifesta-
das, e

Considerando que essas substituições foram
praticadas no exclueivo interesse dos recor-
rentes, donos das mercadorias desenceras'.
'Malas, por isso que a enes é que aprovei-
taria a diminuição no pagamento dos di-
reitos devidos á Fazenda

Considerando que tem sido esta a juris-
prudencia do Thesouro, já con4agrada na
ordem de 20 de novembro de 1877 ; além
disso

Censiderando que os recorrentes despa-
charam o receberam sem reclamação al-
gema quatro das cinco ditas caixas introdu-
zieas no armazena da alfandega, em substi-
tu ição das importadas, ~formo se vô das
notas de desps et to ris. .0.780, 4.756. 5.323 e
1.831 ) e o mesmo, em °ocasião opportuna,
fariam com a de n. 2.485, si não fosse a
fraude descoberta

Conseterando que não se trata de simples
slibtr icção de mercadorias, como a que é pre-
vista ne 'parte do art. 490. da .V(ve
Coisolidaçir) das Leis das Airandegas (byfie-
tIt•ise ern que a parto. anás, se refere ao
prnprio 'Volume ou morcaderia iinpertiela e
existente na repertieã,o, gu indo cogite do
submete-1-a a despe :lio), uras de um duplo
Micto, coal o descaminho (i a substituição
de mereadoriae (hyp itheee esta ein que são
muitos os artiticioe frandulerit s, postos em
pratica para irustrar a acção flse ti

Considerando que neste mesmo processo
houve desses artificies, entre os quaes :-A-
o emprego de rasuras no Momento neeessa-
sanas, por meto das quites nos lançamentos
do livro de cargas os pesos de 235, 98, 195.
81 e 81 kilos, ver i ficado, no acto da descarga
das (li um cinco ca ; xas mailifestadasef rem re-
duzidos a 5, 8, 10, 8 e 8, que eram os das cai-
xas introduzidas em su stituição e os que
o fiel do armazem lançou nos despachos,
guiados por aquellas rasuras, e B-o facto
de se conseguir nesses des pachos a declara-
ção ou averbação de-confere com o Inani-
festo-; o que tudo bem apura lo determinou
consequente demissão do referido fiel e de uru
dos eseripturarlos encarregados do maiii-
feetos

Considerando que si uma tal fraude, já por
envolver um meio pelo qual pôde a Fazenda
soffrer enormes prejuizos, já pela ditliculdasie
de ser descoberta, já por exigir longa pre-
meditação. é punida com a multa do triplo
do valor, pena maior que a do proprio c.a-
trabande em flagrante (que é a de perda da
mercadoria e mais a multa de 50 de seu
valor), evidente é que não pôde ser equipa-

ão de que trata a ei-rada á simples subtraec
taila 21 parte do art. 490, para ser punida
ap..nas com a multa de. direitos em dobro,
que ignelmente se applica a casos de sim-
ples differença de qualidade ou quantidade
sem que mesmo se cogite (lema fé ou inten-
ção dolosa;

Considerando que não procedem as alega-
ções dos recorrentes, quando dizem serem
inexactas as declarações dos inenifestos o PI-
M:arta em seu favor a prosei mão do art. 665
tia referida Nova Consolide:46o, por isso que
aqueles documentos, organizados pelos co-
nhecinentos de carga, teein moo estes força
de eseriptura publica (Codigo elommercial,
art. 587) e constituem prova plena absoluta
(decreto n. 737, de 2,5 de novembro sto 1850,
art. 140, § 1°) e a prescriNão do art. (08 se
refere simplesmente a erro de calCulo-o que
á evidencia resulta da combinação do mesti:o
artigo com o § l o do art. 537 e já foi até cla-
ramente explicado em accórdão do Supremo
Tribunal Federal, de 27 de março de 1807
(()idei° Official, de 1 de junho do mesmo
anuo), e não a pr sJuizos resultantes de um
delido. cuja prescripçã,o é a estabelecia, no
direito civil, a que se refereo art. 70 do Co-
digo Penal:

Resolveu, por despacho de 4 de julho pro-
ximo findo, tomar conhecimento do recurso
para o fim de, reformada a decisão recoor-
rida, que multou os recorrentes em direitos
eia dobro, ser applicada aos mesmos recor-
rentes, Moura, Filhos & Comp., 'a multa do
triplo do valor das mercadoria' desencami-
nhadas e substituidas, de aecordo com o pre-
ceituado na parte ultima do art. 491, da.
Nora Consolidocao das Leis das Alfandegas e
Mesas d.: Rendas, como nos casos de que tra-
tam a ordem n. 912, de 20 de dezembro de
1878, ia fine, a Imperial Resolução de Con-
sulta do Conselho de estado n. 1.471, de
27 de outubro do 1889, a orlem de 3 de no-
vembro referente a essa Resolução e a ordem
de 5 de julho de 1892, expedida á Thesoura-
ria de Fazenda do Pará e publicada no Diario
Officiol de 10 do mesmo mez.

N. 50-Em resposta ao officio da alfandega
das-e Estado sob n. )41, de 19 de dezembro
de 189e, encaminhando o requerimento, no
qual os negociantes dos-a praça, Huenette,
Irmão ate Comp., recorrem da decisão da
mestna alfendega, que lhes impez a multa de
de direito, em dobro, n t im ortanda de
9:491e2e4, pela substituição de qutro caixas
vin lias da Europa em 1893, n vamos in-
glezes Origine e &apensa, á consignação dos
recorrente, , por outras, contendo mercadorias
diversas das mencionadas nos conhecimentos
de carga e manifestai daq telles vapores-de-
claro-vos, para os devidos effeitos. quo, de
ao !ordo com o parecer o &tudo pelo Conselho
.le Fazenda em SeSsil0 de 15 de maio ultimo,
o Sr. Ministro, tendo, em vista que os re-
feridos negociantes importaram quatro cai-
xas, pesando bruto cerca de 500 kilogram-
mas ao todo, as quaes deveriam conter,
segundo os ninnifestos e eonneaimentos,
artigos de Paria, rendas, t-cidos e outras
mercadorias (inerceries), em valor superior a
5 . 000s, e que as mesmas caixas levaram
descaminho e foram sobstituidas por outras
tantas de iguaes marcas e numeres, que os
resurrent is subtnetterain a despacho, com o
seguinte centeal lo: botões de osso, brim de
algo ião, rendas de elgodão (61 )0 gramavas)
e fitas de seda e linha de algodão em novelos
(180 gramma), objectos esses, cujos direitos
de consumo importaram em 1 04$700; e con-
siderando lua dessas substituições foram au-
tores os mesmos commerciantes, porquanto
como oonsiguatarios ou donos das merca-
dorias a &Ria é que aproveitaria a grande
diminuição dos direitos ;

Considerando que isto mesmo é o que se
evidencia do facto de haverem eles despa-
chado e recebido sem fazer a minium recita-
maçã. ) ai quatro caixas que substituira,m as
manifestadas ; •

Considerando que os recorrentes são os
proprios a confessar a pratica da fraude,
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quando pedem quo o calculo seja ao monos
corrigido e r (luzido

Considerando que a ultima parte do art. 491
Nica l'onsoolidaçalo dos Leis das Alrondegas e
Mesas dc Rendas, não se refere tão séimante
objectos alheios ao cominorcio ou de nenhum
uso ou valor, mas tambein a objactos que,
embora de alou:» valor, conta . ] i . talos em ab-
soluto, são, todav:a, da pouca imana meia.
á vista do ia inifr.sto, cimo no coso de que
tratam a Imparial Resolução Ile Conselho de
Estado n. 1.471, de 27 (te outubro de 18'48. e
a orlem de 3 do rovemb .o do mesmo atino,
a ella referente

Considerando, thialmeete, que não proce-
dem ai alleaaçõai doe recorront s, nein
quanto a inaxa-tallo (las daclarações dos
manifestos e oonbrcimentos de c imite. nem
quanto á prescripção a qno se soroorrein.
tatuida no art. 666, da congolida;ijo citada,
porquanto n prea pção, no caso vortente, é
a do art. 70 do Collo° Penal

Resolveu, por despacho de 4 do corrente
mcz, tomar conhecimento do recurso, poma,
reformada a decisão reeorrida, que apenas
impoz a Burnetts, Irmão & Como. a multa
do direito em dobro, .1a segunda parte do
art. 49 a da NaCoa ,olidae‘to ts Lis das
Al fandeq , s e .1f,..as Rol ser applicada
aos mesmos a multa do triolo t a valor das
Mercadorias desencaminhadas o fraudulenta
mente suhetituidae, conform a parte final
do art. 491. da oitala Coo oolidit.o(N, ordem
n. 9)2. de 20 de d ezembro le 1878 (ia /1/10.
Imperial 11A-ollicão do Consolho de Estilo
n. 471, de 27 (ia outubro de 18a8, ordem do 3
de novemb .o seguinte, referente a essi R.a (-
Inça° o ordem da 5 de julho de I 802. (a-
pedido, á enteio Thesouroria. do Faz .tala
Estado do Pará o Public ida no Diario
de 10 do mesmo moz.

Outrosim vos declaro, na turma do citaalo
desletoho, qw são de todo 'maroo! ulelites
as razões expostas no mencionado officio
D. 141 e no do ii. III, a iole aqireliosi rolara,
com rotação ao diraito que ac• emPre;ZadoS
Jans .n aluam' e alaurioio da Silva assato
quanto lis multas impostas porque, além das
declarações feitas pelo proprio sig . ,atario dos
mesmos oflioios, no piores-o do reairso
Moura Telles la l'omp. e no de Font . s &
Comp. (suecessores). ó aquelle direito cevo-
nhecido nos do . umentos e pareceres a que se
refere o despacho do efinisterio da Fazenda,
de 11 do novembro do armo proximo flato,
conetante da oalein n. 47, do 24 do mesmo
mez. mantendo a decisão communieada
ordem n. 81, de 24 de nove obro •le !soa.
convindo aocrescont ar quo nen consta do do-
cumento alatina que o mesmo si nat in dos
alludides ()Mei s bouve;se renres , .ulad s
a frau te das sub-ti'uições, não obstant ser
della conlieca tor hav a mais do anilo, como
é o proorio a confessar na informação que,
como chefe da 2' socção, prestou a roep dto
em 26 de setembro de 1895.

N. 51—Fm reaonsta ao officio n. 170, ti o 27
julho de laO7; em que o inspeet ur da alf
dega I é+sse Estalo, trazendo ao conhecimento
da Directora das Rendas Publioas do Tilo-
souro as irregulareladea que se lhe aflaurou
existirem nos de-pachos de importocão
Companhia Fabril Marinhenso. ii. 9 740, de

Ir novembro, e 11.631, de 29 de d izimbro
de 1894, em que fauccionou o em-conaa ente
Manool Janson Midler, informa que foi co-
brada indebit (mente e a favor do marno
conferente a multa de direitos em dobro re-
ferente a ambos os ilesnachos, ao passo que
deixou de ser arrocaaaaa a de explanem°
quanto ao primeiro, e bom assim que toas
despaolios não foram revistos, provavelmente
por não terem sido entregues em temuo,
donde resultou que só em 1897 teve log ir a
revisão, sendo então verificadas differenças
para monos,—declaro-vos, para os devidos
effeitos, que o Sr. Ministro:

Atterolon ai a (luro encontradas, como fia
rani, inoroa(a•rtas difforootos da4 dedarada,
nas notas, com acere:4 . 1mo de direitos ou a
estos sujeitos, quando figuravam como isca-

tas, era applicavel a mu'ta de direitos em
dobro, que foi i aposto polo inspector coiro
lho cumpria, na farina do art. 4e8, § ta da
Con: dt ,laçéto das Lis das Ali: r ntlor s e das
decesões fls. 516 e 517, de 27 de noveinhro de
18a6. e n. 229, de 1 . 1 do outubro do 1892;

Atteniendo a que. si (Ia nota n. 11.631
no ea cobrada a multo de expediente, igual-
mento devida, é desso facto sarnenta respon-
sava' o mesmo inspector, e.v .1 . i do art. 477.
§ 2 . . 2' parte, da raiodidooaa oitada;

Attendendo a que tainhota não cabe culpa
alguma ao conta rente Munia pola não revi-
são dos despachos, pais que não elle, como
enearroaalo da primeira e . necaincia mas o
conferente de patada. a quem incumbia roca-
Iliel-os,é que poderia ter dato lugar á dainora
a que se attribuoaquella faltaaie qoe, alias, é
O ins pector officiatito o principal rrsponsa,vel,
deixando de promover, quando chefe da 2'
secção, o rocolhimanto dos roferidos despa-
chos. de coja.existencia era sabedor;

Attendendo, finalmente, a que as differen-
ç is verificadas, inclui la a multa de expedi-
ente, não seo devidas a erro de ( ..alcido ou en-
gano de despacho o quo.portantoat pres atoção
éde 40 ir nnos,conforme dispõe o (talai° n.857,
de 12 de nov oiro de 1851, e confirmam as
ordene as. 427, mie • 12 da novembro de
1874, 552, de 24 do agosto (lo 187a, 418, de
27 de agosto de 1831, e 141, de 1 do outubro
( t e 1885:

Resolveu, por despacho de 31 /to junho ul-
timo, jul gar implexo tente a accusação Pata
ao ele:conferente mulita, a que ,n foi acerta-
damente a andieola a multa om queetão, o
bem assim que deve a providenciar paria que
srj m e bradas a multa de expoliante e as
(lu fferenels do que se trata, emanando a attu•
cão da alfualega para a p wtaria. ia Dir
ria 'tas Rendas, de 5 le outubro de 1896, oin
que se dão instruções sobre o prazo da pre-
seri lição.

Directoria da Conututlidado do Taesoaru
Federai

Requerimea tos despachados
Dia 21 da agesto dn vaio

Pelo Sr. directo; :
Onofre Antoteo França, conferente da Es-

tra . 'a de Ferro Central do Brazil, po lindo
restituição de 133'3332, proveniente do refor-
ço da fl nça —Ela( egue-se.

João Alves Pinto, conductor de trem da
marna Estrala, fauna) ideada) ped i do re-
lataram-rito it quantia. de i50V62. —Entre-
gue-SC.

lana da Maculo Cordeiro, idem quanto
á quantia de 9la995 —Eittrogue si.

Em praza do Obras Publ ca s (to
patina° restituição da qu (titia de 3a'a,
caucionada na mesma Estrada em garantia
do fornecimentos.—Entreone-se.

Companhia Commercio Nacional, pedindo
pagamento de diversas qu (nuas, na impor-
lancis de 89.840$, rocolleda á Delegacia
de Matto Grosso.—Entregue-se depois de sei-
lados os documentos.

Capitão (li fragata Manoel Das Cardoso,
pedindo que Si c 'Minguo quites os p
moia •s menos para o na mtep . o feitos por
seu pac, mo quiin Ia is Cardoso, apontador
aposentado do arsen (1 de Marinha d . ata Ca-
pital.—Cerulique-se.

Custa & almoila, pedindo restituição da
importancia de 4:911aG41, ilopo-itada na
Estrala do Ferro Central do Brazd.—Entre-
guease.

Ministerio da Marinha

Por portarias de 19 do corrente.
Foi nomeado para com mandar a flotilha do

Alta Uruguay o capitão do Luar e guerra José
Ignaeio Borges Machado.

—Foram exnera 4 o, a pedido:
O capitão de mirim . ;2tterr.t M4,11e1 antonia

Pestana, do earao de secretario do Minatro
de Estado da Marinha, sendo, por portaria

de igual data, novelo para exercer o dito
cargo o capitão-tenente, capitão de fragata
honorario, Enéas Osc ti' do Faria Ramos;

O primeiro tenanto Pedro Vello 4o Robello
Junior, do carga de ajudaria( d.. ordem do ex-
Ministro de Est ado da Marinha, setelo. por
portaria de igual data, nome elo o mesmo
(aliciai para exorcer o dito cargo junto ao
actual Sr. Ministro.

Ministerio da Marinha — Capital Federal,
19 de agosto de 1899.

Sr. chefo do Estado-Maior-General da Ar-
mada —Deixando, nesta data, o (aercicio do
cargo do Ministro da F.stado da Marinha, é
com amais viva e dist.:talo que vos agi . m teço
o zelo, dedicação o botai:a fio cont cita! desom-
ponhastes as vosso; ateie funcções, durante o
tempo em que tive a honra de dirigOo este
Ministerio, recommondo-vos que torneie este
agradecimento extonsivo aos commandantaaj
das Divisões, aos dos Corpos do Marinheiros
Nacionaes e de Infa.ntar a do Marinha o ao
commandante ger il das Torpedoiras, e
O s elogio polo moto correcto e digno por que
sempre procederam, cem os offIciaes e pra-
ças sob seus rospectivos camman.loa.

Identico elogio deveis fazei ais cheios dos
Corpos de Saude. Eng enheiros Navais, Fa-
zenda e efachinistaa pulo hora auxilio que
prestaram á rainha administra ..eo.

alui° e fraternidade. — Carlos Bal'hasu.
da Silucir. I.

Munisterio da Marinha — Capital Federal,
19 de agosto de 1899.

Sr. vice-preside 'te I to Conselho N aval—
Deixa lo. nesta data, o exorcicio olo cargo de
Ministro de Estado da Mariola', é com a
limes vive soei-facão quo voe louvo, bem como
aos demais membros deza • consalao, pelo zelo
e intafligencia com qui! desemponbastao aes

vossas funcoaes, a todos agradecendo o ealcaz
auxilio prestado á minha admiuist ração.

Sande e fraternidade. — Carlos Balthazar
da Silveira.

Ministorio da Marinha — Capital Federal,
19 de agosto de 18o9.

Sr. (breco:ir gora da Secretaria de Estado
—Deixando, nesta data, o ()seriado do targo
de Ministro de Estado da Marinha, agro-
deço . vos o auxilio etn( az que preetastes
á minha administração no desemponho ile
vossas funcçõ s, elog falo vos pelo z . lo e in-
telligencia de que Metes provas, betu como o
pastai' sob vossas ordens.

Sande e fraternidade— eirlos Balthasar da

Identico aviso aos chefes de todas as ro-
partiçõos de marinha nesta Capital.

alinisterio da Morinha — Capital Federal,
19 do agosto de 1899.

Sr. capitão de mar e guerra MI mel An-
tonio Pestana — Deixando, nesta data, o
exercicio do cargo do Ministro de Estado
da Marinha, é com a mais viva satisfação
que cordialmente vos agradeço os bons ser-
viços que prestados na qualidade do meu
secretario, e vos eloaio polo zel o, intelii-
gencia e lealdade inquebrantavel que paten-
teastes no desempenho de vi eals funcçõ a.

Saude e fraternidade. — Crios Balthazar
c Silveira.

Ministerio da Marinha — Capital Federal,
19 do ogosto de 1899.

Sr. 1° tenente Pedro Valioso Rebrilo Ju-
nior — Deixando, nesta data, o exercicio
do cargo de Ministro de Estado da Ma-
rinha, O com satisfação que vos louvo pelo
zelo e lealdade com que desemponhastes as
funeções de meu ajudanto I !e ordens atuante
o tempo de minha a irrunistaição:

Saudo e fraternidade. — Carlos Baldem:ar
da Silveira,
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Ministorio da Guerra
Reverime:etos despachados

Antonio Joaquim de Lemos o outra.—
Sellem o requerimento.

Capitão Paulino Felippe Simões.— Seja in-
speccionado pela junta superior de saude.

Segundo temeria Antonio Baptista Noiva
do Figueiredo.— Indoferido,

Ministerio da Industra Viação
Obras Publicas

Directoria Geral da Industria

Expedie;lte de 21 de ayosto do 1899

Rom ottelase á Directoria Geral dos Cor-
reios cópia do aviso do Ministerio da Fazenda,
pedindo que os trabalhos de impressões avul-
sos sejam commettidos á Imprensa Nacional,
mim de que intorme a respeito.

Dire:ctoria Geral de Obras e Viação

Requerimentos depacha(los

Engenheiro Januario Ca ndido de Oliveira,
fiscal da N Paulo R, ,ilteay Comp(nr, liinited,
pedindo uma gratificação razoavel que mi-
noro os sacrificios pecuiliarios a que tem
eido otriendo com a facalização dos trabalhos
de duplicaçãa da linha dziquella estrada.—
Apazar de reconhecer os bons serviços do
stipplicante o o seu direito á mais compensa-
dora. retribuição, não cabe ao executivo pro-
ver ao seu pedido.

17,e Leopoldina Railécay Compa:iy,
pediti.lo restituição de 10 apoliees da divida
publica caucionadas em 1883 pela Companhia
Estrada de Ferro Leopoldina, em virtude da
concessão do decreto n. 8.8G0, de 27 de ja-
neiro do dito anno.— Documento o seu pe-
dido.

ADMI NISTRAÇÃO DOS CMIREI08 DO DISTRICT°
FEDERAL E E STADO DO RIO DE JANEIRO

Por portarias de 21 do corrente, foi
exonerado, a pedido, o agente do Cor-
reio de Vieira Braga, José Candido de Car-
valho, sendo nomeado para substituil-o o ci-
dadão Albino Silva.

RENDAS PUBLICAS

ALPANDMIA DO 110 DE IANt:io

Rendimento do dia 1 a 19 de agosto
du 1899 	
	

3.7a:7573967
I 1,r, do dia 21 	 	 2i7 :4'2s

4.018	 3124995
Em Igual periodo de 1898 	 4.45e:200$600

•ecaWaDORTA DO IIMTADO DM MINAI OERASS NA CAPITAL
VIMAL

Rendimento do dia 21 de agosto
de 1899... 	
	

70:9188480
Idem do dia 1 a 21. 	

	
8354483861

Em igual periodo de 1898 	
	

612:0753144

IAIAA D!: itaNDAS DO VIT•DO DO alo Da !MIRIM

Rendimento do dia 21 de agosto
de 1899 	

	
41:6363661

Ilow ilo dia 1 a 21 	
	

GG:9313496

RaCKEINDORIA

Reedimmato do dia 1 a 19 do agosto
de 1899 	 1.6S9:9183282

Idem do dia 21.	 .. 	 177.3543562

1.8G7:3324844

Em igual periodo de 1898 	 1.574:55)7$9U1

NOTICIARIG
Tolegranuna—A Fortaleza de Santa

Cruz informa que cinco tripolantes do navio
inglez, encalhado proximo á. ilha de Maricá,
foram salvos pela canhoneira americana o Os
mais por uni escalar. O navio ficou enca.-
tilado. l'arece vir consignado a Wilson.-0
chefe da Central.

Tribunal (14) Contos — Sessão
ordinaria em 18 de agosto de 1899 — Presi-
dência do Sr. director Rodolpiano Padillia
—Representante do Min i gara) Publico,Dr. Vi-
veiro de Castro	 Secretario, Corito Neves.

Pres (ntes os Srs. ilirectores Alonso de Al-
meida e Dr. Democrito Cavalcanti e o suba
director Gomes Barrosa, foi alerta a sessão.

Relatados p310 Sr Alonso de Almeida
Ministerio da Fazenda, aviso n. 22, de 7

do corrente, com o decreto n. 3.361, de 1 do
mesmo mez, abrindo o credito do 45:000$
para pitaamento do aluatiel de armazens
serviço da Alfaridega do Mareia, Estado das
Alagas, de 1 de janeiro de 1897 a 30 de junho
ultimo. — O tribunal ordenou o registro do
dito credito.

Informações da 2 Sub-Directoria de Conta-
bilidade lio Thesouro Federal

De 20 de julho ultimo. relativa á con-
cessão de credito da 58:424030 á Delegacia
Fiscal no Estado da Bahia, para despezas da
verba 19';

De 29, sobre o pagamento da quantia de
200$ a Antonio Amei ice Pereiro da Silva, do
&amas que fez com o funeral do 3 0 escri -
pturario da Alfandeaa desta Capital, Fidelis
Valioso da Fonseca Lassa. — O tribunal fez
registrar a distribuição daquelle credito
a despoza com o paaa mento da citada quantia.

Requariniento de D. Leopoldina Goulart
de Andrade, viuva do engenheiro ajudante
de l e cla sse do 2" districto dos Port s Mari-
Umas, fiscal das obras do porto de Jaragua,
Estado das Alagóas, Manoel Candido Rocha
do Andrade, pedindo que seja cassado o ti-
tulo da pensãa expedido a sou filho Manoel
Aristheu Gaulirt do Andrade e ordena ria a
reversão da mestra pensão para o menor de
nome José Maria Goulart de Andrade, visto
achar-se aquelle emancipado. — O tribunal
deixou do tomar conhecimento da reclamação,
por dover ser apresentada ao alinisterio da
Industria, Viação e Obras Publicas, a quem
cabe providenciar.

Titulos
De montepio civil
De D. Mariana Alexandrina Toseano Bar-

reto, D. Maria Theraza Toscano do Rogo
Btrl'OS e 1). Rita de Aleniar Carvalho, filias,
viuvas o naifa do desembar eador aposentado
Victorino do Rego Toscano i -reto, na im-
portancia annual da 660,5a66 a cada uma.

D.) meio-soldo
De D. Florencia Carneiro Monteiro, mãe do

finado alferes do exercito Mi guel Francisco
Carneiro Monteiro, na importancia mensal
do 009:100

Da menor Fernanda ortiz, filha do capitão
do exercito, fallechlo, João Baptista de Avila
Ortiz, na importancia mensal de 100a000.

Do montepio de marinha
De D. Adelaide Leal e D. Angelina Leal,

irmãs do finado a., tenente da armada Altra4o
Albino da Silva Leal, na importancia mensal
de 26$230 a cada uma.

De meio-soldo o montPpio
De D. Margarida Lowndes Bezerra, viuva

do tenente reformado do exercito José Bra-
silio do ,morim Bezerra. nas iinportancias
mensaes de 27$:100 e 2'-3$2'0 e de montepio de
seu filho menor Rodolpho Arthur, na de
26a250.-0 tribunal atter) lendo a que foram
observadls as disaosições em vigor, julgou
legam os titulos.

De montepio civil
De D. Maria Gomes de Araujo, viuva do

guarda da AlIaratega do Ceará Rufo Luiz de
Araujo, na iniportancia animal do 500$000

De D. Francieca Maria de Meudorme, viuva
do parteiro da Administração •los Correios do
D.stricto Federal Josè Apollonio de Mendonça,
na importancia annual de 633:5250 e de seus
filhos menores João, Noé, Estilar, Renata e
Olavo, na de 126$(150 a cada urn

De D. Estalar Martins de Barros, viuva do
preparador da Faculdade de Medicina do Rio
de Janeiro Dr. E-luardo Henrique de Barros,
na importancia aunual do 600:=. e de seus
filhos mo ores Evraido, Edison.
Estlander e Elza, na de 120; a cada urn.—
O tribunal pronunciou identico despacho, e
mandou registrar a despeza a que se referem
os pareceres.

— Ministerio da Marinha:

Avisos!
N. 1.406, de 26 de julho proximo findo+

solicitando o pagamento da quantia de
39:42:taa97, .proveniente de fornecimentos,
despezas filiadas de varias repartições do
Ministerio, re,quisições .io corpo do marinhei-
ros nacionaes e (Ia Carta alarinht e gratifi-
cação do guarda do pharol do cabo de São
Thona'a—Jit tendo sido rogistrada a impor-
lanara. do 39:298;697, deliberou o tribunal
sobra a (te 1255, em que importa a folha da
Bibliotheca, e Museu da Marinha, mandando
oalciar ao alinisterio sobre a necessidade do
ciarem comprovadas as despezas miudas, no
total te 79$, constantes da mesma folha.

N. 1.418, (10 28, requisitando o pagamento
d.' contas, no total de 48:002$990. annexa á
relação u. 16, e provenientes de forneci-
mentos ao Arsonal de Marinha desta Capital
e ao Curnmissariado Geral da Armada nos
mezes de janeiro a julho deste anuo—Tendo
sido .ja autorizado o registro da importancia
de 47:845a154. deliberou o tribunal sobre a
excedente deixando de registrar as quantias
de 10.'..-656 o 144$180 do que são credores
Vieitas & Comp., e proveniontas de despezaS
das verbas 23' o 25", por ainda não haver
sido submett ido a registro o contracto em
virtude do qual foi feito o fornecimento.

N. 1.482, da 10 (leste mez, referente a
concessão do credito de 66 $665 a Delegacia
Fiscal do Theqouro Federal no Estado do
Pará, para as despezae da verba 17'.-0 tri-
bunal mandou ragistrar a distribuição do

o credito.
()Meios us. 203, 214 e 219, de 31 de julho

ultimo, 3 e 5 do corrente, da Contadoria de
Marinha, transmittindo, por côpia, os con-
tractos celebrados com os n . gociantes Do-
mingos Joaquim da, Silva, Bento da Cruz,
Silva aa Comp. o ',emala) ela.rtins; .1o:io Ra-
mos & C.Imp. e !bine & Comp.; Rocha Tei-
xeira & Comp. o Retinia) Rodrigues & Comp.,
para o fornecimento de diversos artigos ao
ministerio, durante o corrente anno.-0 tri-
bunal ordenou o registro dos referidos con-

tractos.
—Ministerio da Guerra:
Avisos:
Ns. 434, 455 o 455, de 10 do corrente,

concernentes á earices.s5.0 dos credites:
De 2l3:478$251), á Delegacia Fiscal do The-

souro Federai a. Estado da Paraber ba, para
despezas das verbas 10, 11" e 12';

De 95:233a51)0, á tio Estado de Pernambuco,
para. a ttender a dtspeza.s das verbas 10",
11, 13'. o 15, e das consignações ris. 13, 15
17, 24 e 32 e—despezas especiaes—da 16";

De 22::0603, á do Estado do Ser ipe,
para as das verbas 10', 11" e das consigna-
ções ns. 32 e 33 e 35 da, 16a.

O tribunal autorizou o registro da distri-
buição dcs alludidos creditos, feitas as annul-
laçaes indicadas nos citados avios.

Officio n. 643, (la Contadoria Geral da
Guerra, de 4 (1 ,ste mez, com a cópia dos
contractos celebrados na Intendencia Geral
da Guerra com G. Bastos az, Comi) e José
Ignacio Coelho & Comp. e com Vicente da



Directoria de Meteorologia do Ministerio da Marinha-Re-
partição da Cota Maritima-Resumo mateerologico da estação central, no morro de Santo
Antonio, no dia 19 de agosto de 1899 (sa,bbado),

Barometro Temporatu- Tensão do Humildam% Direcção do Estado da ~ente de Quiunidadi
floras a 00 ra do ar vapor

min

relativa vento atmeephera nuvens de nuvens

apl. e e/o

t/S n. 757.48 23.5 14.39 88.5 In Ir -- -- -.

3 a. 750.72 22.7 11.08 83.5 NI/ -- -- .-

6 a. 738.93 21.2 15.32 82.0 WNW Claro. .. O
9 a. 758.13 24.4 15.03 88.2 VINW Idem. .. o

1/2 d. 757.25 27.9 15.70 58.3 NNII Idem. .. O
3 p. 755.85 29.3 13.9W 45.0 ?: NI: Idem. •	 • o
6 p. 756.17 27.0 15.71 59.0 n Idem. .. o
9 p. 757.84 22.0 17.17 84.0 NE NI.Tu,ire. O

-	 - - - -- -

Temperatura maxima exposta 	
»	 á sombra 	

minima 	
Evaporação em 24 horas á sombra 	
Duração d .) brilho solar 	

30 O
30 O
210

4'"/",5
9.41

• r'

lIllree•.Lorla de Meteorologia do Mininterio da Marinha-
Repartição da Carta Maritima- Resumo meteorologico da estação central no morro de
Santo Antonio, em 20 de agosto de 1899 (domingo):

Horas Barometro
a(W

Tomperatu-
ra do ar

Tenaão do
vapor

Humidade
relativa

ErirecçÃo do
vento

Estado da
atmosphera

Esperto	 de
nuvens

Quantidade
de nuvens

mim o m/m ei,

t/2n. -- -- -- -- -- -- -- .-
3 a. -- -- -- -- -- -- -- --
6 a. -- -- -- -- -- -- -- --
9 a. 758.31 21.0 17.28 90.0 wsw Claro. .. o

1/11 d. 757.48 22.2 18.55 83.1 ase Idem. .. O
11 p. 755.84 28.2 18.75 .	 86.0 ene -- -- -..
8 p. -- -- -- -- -- -- -- --
9 p. 758.73 23.9 17.28 78.3 it Nevoeiro. .. o
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de (lar registro ao contrasto effectua lo com
Vicente da Cunha Guimarães o Azevedo Al-
ves a Carvalho, por ter sido ~With% ceife
a clausula relativa a sua vigencia.. Quanto
ao que foi celsbrado com G. Ihstos
Comp. e José len tolo Coelho Sc Comp.,
determinou quo o processo volto á Sub-
Directoria para declarar qual a importancia
total do serviço contrastado, d acordo com
o parecer do Sr. Dr. representante do Minis-
terio Publico.

-Relatados pelo Sr. Dr. Democrito Cavai-
canti:

Ministerio da Justiça o Negocios Inte-
riores:

Avisos:
N. 6.191, de 21 de julho proximo findo,

solicitando que seja adeantada ao paga-
dor da Brigada Policial capitã,o Eduardo
Eugenio Doerdorlin a quant a de 7:620s666,
para °ocorrer a despezas por conta ds
diversas sub-consignações tia v irbs. 14 s, nos
inezes de março a junho ultimos.-13 tribunal
mandou registrar o adeantarnento de que se
trata.

N. 6.230, de 29, remettendo cópias dos
termos de prorogação dos contractos cale-
brados coai os proprietarios dos preitos onde
se acham estabelecidos o posto policial de
Copacabana, as estacões urbanas 11 . , 12s , 13',
17. e 20, e as suburb (nas 1, 7' o tri-
bunal determinou que se registrem os termos
do proregação dos contractos sob ns. 1 a 6,
assIgnados por Jeronymo de Lemos, Antonio
Machado Borges, Vissonde da Silva, A. J. de
Souza Botafogo, Pedro Costa y Trillo e P. A.
Rodrigues da Fonseca, o deixou de o fazer
quanto aos de ns. 7 e 10, relativos á locai,ão
do predio da propriedade de Antonio Ildarião
da Rocha, por já ter sido registrado o con-
tracto com a estipulação de vigerar por todo
o anuo financeiro, bem assim quanto aos de
ns. 8 e V, referentes aos predios do Luiz do
Souza da Costa Barros e Costa Gotnes, por
não se acharem registrados os contractos cum
alies elfectuados, devendo para tal Mn ser
requisitadas as respectivas cópias.

N. 97, de 14 do corrente, solicitando que
seja posta á disposição da Legação em Paris,
por c•nta da verba 35', a import meia de
3 000 francos para oc,correr á despezas cota
as remessas de 8r0 anti-babonico de Yersia,
preparado no Instituto Pasteur. - O tribunal
fez registrar a quantia de 3:534$ como cre-
dito distribui:10 a Delegacia do Thesouro
deral em Londres.

- Foram julgadas comprovadas as appli-
caç5es das seguintes quantias, feitas pelos
responsareis abaixo indicados, por conta de
adeantamentos recebidos:

De 4:454200, pelo almoxarife do Lazareto
da Ilha (rande. com o pagamento da folha
do pessoal jornaleiro do mesmo estabeleci-
mento, relativa ao niez de maio proximo
passado;

De 740$, pelo escrivão do Externato do
Gymnasio Nacional, com o pagamento da
folha das gratificações do pessoal do nomeação
do director desse instituto, no mez do julho
ultimo, registrado o novo adeantamento de
igual iam irtancia para identIca despoza no
corrente mez.

-Relatados polo Sr .Gomes Barroso:
Proc.issos:
De tomada de contas :
Dos cirurgiões da armada :
Do 3 classe Dr. Domingos Pedro dos San-

tos, relativos ao poriodo de 11 de abril do
1893 a 12 de junho de 1899, em que teve a seu
cargo a botica do Arsenal de Marinha desta
Capital

Do 4' classe Dr. Augusto Pereira da Silva
Lima, nos periodos de 19 de janeiro a 24 de
março de 1898, em que serviu no cruzador

Do 5' classe:
Dr. Nuno Alvares Rodrigues lin.ena, no pe-

ricslo de 29 de setembro de 1897 a :3') de ja-
neiro ile 1998, quando encarregado da botica
do vapor l'arhs Gomes

Dr. Fernando Freitas Filho, no eriodo de
30 de maio de 1898 a 27 de março de 1899,
em que serviu a bor lo do cruzador-torpedeiro
1' tyy . -0 tribunal mandou lavrar acsordão
de•laranSo quites os responsareis.

Foi approvado o accordo lavrado no pro-
cesso julgado na sessão anterior do ux-colle-
ctor do municipio do Bananal, E .;tado de São
Paulo, Luiz de P ido], Machado, julgando di-
rimida por prescripção a responsabilidade do
dito ex-collector e determinando a restitui-
çã,o da dança prestada.

Correio - Esta repartição expedirá
malas hoje pelos seguintes paquetes:

Pelo Bra:il, para os portos do norte, re-
cabendo impressos até as 7 horas da manhã,
cartas para o interi ir até as 7 1/2, dit is com
porte duplo até as 8.

Pelo Sigyno, para Port Elizaheth, recebendo
impressos até as 2 horas da tarde, cartas
para o exterior até as 3, objectos para re-
gistrar ató a 1.

Pelo Itatiba , para Bailia e Pernambuco,
recebendo impressos até a 1 hora da tarde,

cartas para o exterior até as 2, objectos para
registrar até as 12 da manhã.

- Amanhã :

Pelo Dachessa diGenooa, para Les Palmas
Genova, recebendo impressos até as 10 horas

da manhã, cartas para o exterior até as 11,
objectos para registrar até as 9.

Pelo Puraii,i, para Nova York, recebendo
impressos até as II horas da manhã, cartas
para o exterior até as 12, objectas para
registrar até as 10.

Pelo Th rine., para Bahia, Pernambuco e
Europa, via Lissoa, recebonito impressos até
as 11 horas da manhã, cartas para o interior
até as 111/2, ditas com porte duplo e para o
exterior até as 12, objectos para registrar
até as 10.

Pelo piro, para Maceió e Europa, Tia Lis-
boa, recebendo impressos ate as 2 horas da
tarde, cartas para o interior até as 2 1/2
ditas com porte duplo e para o exterior até
as 3, objectas para registrar até a 1.

- Afim n do prestarem esclarecimentos, con-
vidam-se a compareserem na 5' secção desta
administração os remett intes de uma encom-
tnend (. para Antonio Pyrrho, Ouro Preto ;
do uma para o Dr. Manoel Joaquim Poreira,
S. José de Além Parahyba ; de uma para
D. Alayde Mallet, na estação de S. Lou-
renço, e bem assim de um jornal para D. Be-
nedictn de Sampaio, em S. Paulo.

26 . 2
263
19.6
2./0%8
13'35

Cunha Guirnarã is e Az Ivedo Alvos Ca.rva- An , lrada, e de 25 de março a 11 de abril do
pára o fornecimento do calçado o outros tu-sino armo, quaudo embarcado no cruzador

artigos de fardamento.- O tribunal deixou Pritaeiro de Março;

Temperatura maxima exposta 	
» f	 á sombra
P minima 	

Evaporação em 24 horas, á sombra 	
Duração do brilho solar



• nn••

Andarahy e Tros Rios 	
kldat das (intima dorivaçë	 autos do

l'edr,gulhom resorvatcrin do :3 Chris-
tosão racebou 	

E o do N'orro da Viuvo 	

No dia 8:
Tingult e Eotnni
llarat anã e allloantas 	
Macacos e Calo ta 	
Carioca o Morro do Inglia 	
xotlaraliv o Tre.1 	
A13:n da; outras tb•rivacõas antas do

ri' o • v: ',rio de S.Chri e -
tovão recebeu 	

E o .!o Morro do. V Olva 	

No dia 9:

tingná o Colo marcio 	
daratana e attlnantos 	
Mtictt-:, e
eariota a Morro do Inglta 	
1ndarahy o	 Rios	
ahlut das otttr to deriv.7.;3 as ant,s

rottrogulbo.0 roservatorio de 3.Cbris-
tosão rot.cla li 	
No dia 10

finguá o Co timo 	
xtara,mn:i	 a•11,•.,
Macacos a Co liatm 	
17,rinca •• Morro do nglar..
An•larabyo at , Rum 	
4.l4rn dna	 rav 04 ca--'; a,. ti". .10

i'a tr ag lb o r.	 •rva t nri . )d . 5Y:7hr:s-
t:cotio r.

E o do Morro da Viuva 	

No dia 11:

Tittti1	 ("021,1•ein 	
Maracanae atfitiont	 . ...
lacactt, o Caba.;a 	

Carioca e Morro do Inglez 	
Andar:01y e Troo Rins 	
41éni daa outras doriatte8,0t antm do

Pedr,gulllo.o rea,:rvatel to de 8. Chris-
tovão r coben . • ..........

E o de Morro da

7.394.000

3.8'8.000
1.113.000

61 .97d; .000
15.691.1:10
6 303 0011
2.112.000
6.654.000

3.643. no

1.000.000

01.597.000
15.'195.000
5.7nl.noo
2.122.000
8..3.U00

3.618.000

61.180.000
15.27-.000
5.71:',0o0
2. 1 21 1100

G.v35 oon

3.W.0.10

678.000

62.313.000
1:',.270 000

1.919.000
6.668.u00

3.14 5.601
678.1100

1•3 	

EDITAES E AVISOS
- -

Direct ori . n G'cral de Saindo
Culdien

Constando officialmente o applrecimento
da peste bubonici, na cidade do Porto, no
Reino de Portrig,31, o director geral de Saude
Publica faz saber aos Srs. agentes e coni-
gnatarios do navios, procedentes dos portos
portuguezcs , continontaes e insularos

bem como rIciz portos lipspanheica

C 7 -n 1. 1.	 'et. e !'	 •.
entram em plena ellectividade as disposições

SO Il2	 rnrc^-f-ir, 2 2	 Agosto - 1899

Olpservatorio do Rio do Janeiro - 13ohdim meteoroloJico - Dia 19 de ago-to de 1899

110RAS
Barometro

a	 0'

Tempera-
tura.

..ontigrada

Terisão
de vapor

Humidade
relativa

VENTOS CEM zt: 2
c; .)
4. -.73
,...	 5_::- Zo.
r2._z
---- to
•:_::	 a:t:-.

Direcção Nuvens

1 h. In._ 757.2	 23,4 4.0	 65 0.0 0.8 Nevoeiro.
4 21.8 5.9	 83 IS NW 0.2
7	 Il. 757 . 2 ':1.8 5.9	 83 2.3 N W O 8

10 h. r,.8. 8	 25.6 4.2 5'3 6.7 WNW 0.8
1	 h.	 t 	 751•7 28.G 3.8 48 2.') NW 0.7
4	 Ii.	 t 	 755.3 20	 1 42 55 2.7 NE O 7
7 h.	 t 	 757.0 24.7 5.9 1;8 i1.0 0.4

10	 h. 758.1 22.0 6.7 s5 0.0 1.0

AfitdiO•Z 757.21 24.50 15.08 68.1 2.0 0.7

Extremos da Vinperatura : Maxitno 4 Ii. tarde, 29.3 ; minimo 7 h. manhã, 21.3.
Evaporação em 21 hor , s 3.1.
Horas de insolação (Iteliographo) 9 Ii. 19.	 .

()1)11nacio- Sepn t r.ra m-ro	 dia 20
de agosto 12 pessoas, frii!ec	 s de

Acenz o pernivinso 	
Febre arnarella 	

	
9

Febre .: diversas 	
riola 	

	
4

Outras cansas 	

42
NArionaes 	
Estrangeiros 	  6

42
Do soxo masculino ........	 28
Do sexo fommino......... 	 1 1

42
Maiores de 12 ;timos...-. 16
nmiores de 12 annos.......

4.
Indigente rv 	 	  11

-O in .)viin?nto	 S:trita ra:sa
M gPrirtort 1 1 3 . 1 11 v	 !e T•le,:	 :1,1
ria Sande, .1e 8. Jo.'o at1a. n No..sa
nhora do 8.,.."orro e (10 Nrt . tn't Re;.11.', a

6ros,	 fo no dia 19 do cor-
rente a &eril1ri7f

Noc.	 F.3t.	 Tnett
Ezi,tla	 778	 5o'3	 1 6 i 1
Entraram 	 	 • n

,r:. ri 	
	

1.)	 47
Fa! pn rm. rt 1 	 	 7	 2	 -1
Existem 	

	
7 0 9	 878	 1.615

O izovnn,hro da sala to banco a dos con.oltrnta,
pold‘cos f. 3, no n //f3Ril .1 da, d ., 127 conmaltantez para
03 • uara s.. aviaram 80:4 reeeda•.

Fizeram-no 16 extrattOas do denta.

- E no dm 23:
Nac..	 I:at.	 Total

Existiam 	
	

709	 576	 1 845
Entraram 	

	
22	 2)	 4'1

Sahiratti 	 	 SI	 11	 2)
Fatlocoram 	
	

7	 3	 10
Ezistein 	
	

775	 385	 1.680
O movimonto da sala do banco e dos consultorio,

publicos foi, no masom dia. da 2 . )1 consultantes, para os
gila,: se aviaram 186 recuitae.

Ft: rant-•••	 li .'zt.,•a.••• a d. , d-iltes.

Albastcimoulo do agua-Ex-
tracto dos bolotins diarMs dos eng,mliewos
dos ilist ,. ictos da Inspecçáo Geral das Obras
Puldicas:

Na lia 7 de agosto:

Tingltá	 romtn a rcio 	 	 87 ''83 01 )

btar,rana	 agi • at.- 	
Maca . o. o Cola 	
Caricna o Mro-ro do Inglez 	 	 2.261.000

do art. 31 do regulamento do 10 de fevereiro
de 1807, pelo que se recusará a reconhecer
os prtvilogios de paquetes aos vapores que
Dão s .) sujeitarem ás exignicias do mesmo
artigo.

Diroc'oria Geral de Saudo Publica, 15 ch
agcsto la 1399.-Nroto	 A,Idnuic.

1 n.: • cola, do Nlinam do Ouro
['•eto

De ordem do Sr. Dr. dir....tor da E ,. rola de
Minas. Caço constar que, ate o dia :11 do cor-
rera ., mez, e:tará aberta nesta s.'cretarb, a
inscr , p .:ão de exames de 2 época para
aquelIe; aluirmos que tiverem satisfeito o
que ,1 1 p -ie o actual regulamento.

see,r,.!taria	 E.z. .ola. de Minas. 15 de agosto
de 189 J .- O s.:cretario, Jw.To	 .1/.-
g 1111 .7c ; Gome.

ord P m do Sr. Dr. director da. F.;cola de
Mi	 quesat o dia 31 do corrente
mez, e tara ah , rta nesta	 Seer.daria. a

p Lr.' a matricula dos diversos
1 ) 111(4' II. m .- mq Pscola•

Se .., -e'aria	 EvAla le Minns, 15 do agosto
de I	 - O sec ...etario, Jo,to Vietyr de Miga-
114,7es Gu,,sc.;•

Escolta Nacional do Relia%
Arte.%
CONCURSO

De ordem do Sr. director, t iço publico,
part .. con ; leci	 Ido dos in teressn.. los, que nesta
seer . t am.1 acha- e aberta, por ,.paço de quatro

z-s, fi contar de-4a data, a inscripção para
o con-ursq .Ia c .deira va a 1141 geometria
descrip is a, persp ..eiiva e sombras, devendo
os candidatos s:xtisfazor as exigencias do se-
guinte

PROGRA 51MA

Habilit . ;c7ies »Ira co;lcurso

Todos os candidatos a concurso para esta
cadeira sei ão submettidos a tia prova pra-
tica que sej t eliininatoria para a
inseri pçã, no concurso.

Esta prova será imprescindivel, snjam gimes
forem os titulos de habilitação apresentados
pelo candidato.

Por	 vez ella dispensa dessa apresenta-
ção a todos os candidatos que possuirem ti-

Esta pr,.va se-á. considerada como titulo
de 11 -1/1121d:5 , 1 C V(m ''-tlr, s lre 11711 18-111111)W

•sta cadeira, de aecordo com o re-
spectivo programma de ensino.
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Provas do concurso

As provas do concurso serão as seguintes:
1." Dis,ertação impressa.
2." Prova escripta.
3.* Prelecção.
4." Prova graphica.

Dissertactro impresca

Esta dissertação versará sobro matarias da
3" secção do regulamento.

Ella com prebendava, atem da these des-
envolvida polo caudal ' to. tres proposições
sobre cada uma Ilas mesmas inaterias.

No prazo estaseieeido pelo art. 85 do co-
digo de ensino, deve ser apresentada em ma-
nuscripto esta dissortação, sendo c ncedido
o prazo de 15 dias, contadosda dita em que
for recebido este raantiscripto, para ser apre-
sentada impressa e em numero de exemplares
ex .gldos pelo codigo do ensino.

Prova escripta

Constará do um estudo fito em sois horas
sobre as matarias da 3s Benção, tirado á s nas)
dentre 20 pontos apresentados pela commis-
são do concurso.

Prelecçáo
O candidato fará uma prelecçãn, tendo por

assunapto o pinto que tirar á salg o de 30
que serão apresentados sobre as matarias da
3" -secção.

Prova graphica

Serão formulados 20 pontos relativos á ca-
deira em concurso.

O ponto para esta prova será sorteado na
°ocasião de ser executada e será o masmo
para todos os candidatos. Esta prova será
efectuada em compartimento resorvalio, °a le
so terão entrada os oancurrentus e a coaiiii.s-
são examinadora.

A prova gra phien durará no máximo sete
dias; porém o numero dos dias será pr • s Tipt
pela conaraissão do accordo coma o ponto sor-
teado.

Durante esto tempo ficarão incommunica.
veia os candidatos.

Secretaria da. Escola Naeion 	 de Bellis
Artes, 4 do m .10 do 1899.-0 soeretario, i.a.
charel Diogo Chalrèo.	 •

Vacuidade de Medicina e de
I'llarmaela do mie() do alai-
noivo
Realiza•se zunanaã, 22 do corrento, ás II

horas, a I s prova (defes:i do thPs ..$) 1 10 cm-
curso ao togar do lente sui ,stituto da 4 . seissio.

Secretaria da Faculdade de Medicina e de
Pharmacia do Rio de Janeiro, 21 d o aso-to
de 1889. —O amanuense, crissilenta de Tuledo.

Tribunal do .Jury
O Dr. Afonso Lopes de Miranda,presidente

do Tribunal do Jury da Capital Fe feral:

Faz saber que, de canforalida le com o
art. 110 do decreto n. 1.030, de 14 de no-
vembro de 18s0, tem designado o dia 1 de
setembro prOXimO futuro, ao meio dia, para
abrir a 9 sessão ()Minaria do jury, que
trabalhará em dias consecutivas ; e q ue, tendo
procedido ao sort io ' los 48 jurados, que teein
de servir na dita sessão, furara designados os
cidadãos seguintes :

Printeirl, Pretoria

1 Arsenio Augusto Conrado do Ni emeyer.
2 Raul Fragoso de M••ndança.
3 Alfredo da Silva Pinheiro Freire.

Segunda Pre,tori t

4 Alfredo Josué Avila.
5 Ignaeio Perez.
6 Luiz Radrigu s Narciso.
7 Laurindo Francisco de Mello.

Terceira Prct

8 Dr. Honorio Ilermeto Pinto de Figuei-
redo.

9 Josii Carlos Coimbra de (louvêa.
10 Manoel da Silva Coetinho.
11 João Luiz Gonçalves Custa.

Quarta Pretoria

12 Avelino DelcariSo da Silveira.
13 Dr. Ardia s da Silva Vargas.
14 Francisco Toixeli •a 410 Barros.
15 Guilherme Alves da Silva Porto.

Quinta Pretoria

16 Luiz da Silva Brasa.
17 Miguel Archmijo Gaivão.
18 Jose de Souza Martins.

Sexta Pr,,toria

19 Alfredo Kookowsky.
20 Silvestre Camara.
21 Manoel Ayrusa	 ( liveira.
22 José Victorino da Silva souza

Setima Pretoria

23 Luiz Calmon de Siqueira.
24 João Francisco Ferreira das Neves.
25 &só alaria da Concaição Junior.
•

Oitava l'retoria

26 Fernando de Souza Birros.
27 José Gomes Vieira Guimarães.
28 Flavio Augusto Falcão.
29 Jose Paim Linhares.

No:, a Pretoria
30 JosS Batotar line de Qaairoz.
31 Bento Garcia de Castro.

Decima Premria
32 Luiz Parnplona Carte
33Leopoldo Tein brink
:34 José Ramos de Oliveira.

Decim,t

15 Dr. José Antonio Pereira da Silva.
Jeronyino Nogueira da Moraes.

aa Is '. Joaquim de Mo"aes Jardi M.
38 Caetano de Azevelo.

13ernardo	 Meadas.

1),:cima $ .11tend i Prcforia

40 Alfredo Peroira le rdiveira.
41 • yres Xavier do A maral.
42 Victor Manoel Nunes.

Decima ICI'C	 Preoria

43 Antonio Au g usto Fisueira.
41 Auto iii Pinto Duarte Juidor.
45 Manoel Fraga.

Decima qvart Pret.)ria

46 Cicero da. Silva Coutinho.
47 José Ribeiro Fraga.

quites Pretoria
48 Eduardo Mendes da Silva.

A todos os (pises o a ca um do per si,
bem camo a to lis os interessados em geral.
se convida a compase:erein em a sala das
tessões do jury, no &bacio rua do Lavradio
n. 72, tanto no referi (o dia e hora, como nos
mais dias ernquanto dar ' r a sessao, sob as
penas da lei, si riflarem.

E para que chegue a noticia a todos, se
passou não só o presente edital, que será
lido e aflIxado mios legares mais puelicos, e
publica io pela imprensa, como remettein-se
exemplares do mesmo aos pretores do muni-
cipio, para publicarem e fazerem as notifica-
çôss aos jurados, calp idos e testemunhas
que existir 'm nas seus distrie'.os.

Dado e passado nesta Capital Federal dos
Estados Unidos do B ..azil, em I agosi.o do
1s9J.— E eu. A ,e . cto Rui: que de lin. -,tae,
1 ., escrivão do jury, o escrevi.—Affo;io Lves
de Meranda.

Aliando:4:A df) alio de .Janeiro
E/ito/

Pela inspactoria da Alfandesa do Rio de
Janeiro faz-se publico, de acordo cota o 'lis-
posto no ar,. 68 . 'o regulam oito que baixou
com o decreto n. 3.279, de 15 de maio ulti-
mo, que se acham á venda nesta repartição
as estampilhas para a. cob , atiça do imposto
do consumo do vinagro, pelo quim lia mar-
cado o pnizo itnprorogavel do 20 dias, a con-
tar alem do final ilao poderão sinal-
lar nu corninerei•s ne ii e .. Ipo .. tos a venda
via ogro o a silo asaeço, seis l oa est..laia
e3taineilliasio•; do coalormidada coai as dis-
posiciies flo citado i-etid:clent.).

Para este li mm os int . ressados poderão,
dentro do prazo acima supprir-
se das ...st impillins de que necessitarem.

Alf ndega do Rio lo Sanoiro, 2 do agosto
de 1899.	 F. de Ptvla e Silva.	 (•

Pela inspectoria desta altándega se faz
publico, tiara conhecimento dos intere-sadam,
que furam descarrega • los para esta reparti-
ção Os volumes ab.áixo rnenciona•los, com
ignaes de avarias e de falta, 'devendo seus

donos ou consignatarios apresentar-se no
prazo de oito dias, para providenciar a re-
sp

Vapor inglez eavonr, procedente de Glas-
w, entr Ido em 12 do agora de 189,).—

Manifesto n, 673.
Armazem n. 8 — LJC: 1 caixa. mi. 1.533,

represada.
FSC: 1 dita n. 1.100, idem.
Alfredo àleyer: 1 na.la sem nam oro, idem.
Arina.zoni .da Estiva — otteupool: 3 latag

idem, vasando.
Idem: 1 dita idem, idem.
Ideia: 1 barrica mi. 58, repregada.
FAC: 1 barril a. 26, vsande.
Vapor fronech Parah 3 1.a, pro.iedstite do

'lavro, entrado em 4 de ago , to de 1899.—
Nlanilesto mm. 64

A rinazem da Estiva. — MC: 1 b'rrica o. 1,
repregala.

siem: i dita. o. 2, idem.
Despacho sobre agua—JRC: 2 caixas ris. 21

e 7, i 'em.
Idem: 2 ditas mis. 30 o 8, idain.
1 lema: 2 ditas 119. 29 o 10, idein.
Idem: 2 ditas 11. 90 24, ideia.
JP: 2 ditas seus numero. idem.
Vis: 1 dita n. 163.114.
Id til: 1 dita n. 1O8.1 IS,
I leal: 1 dita ti. 1 . .N.107, idem.
Mein: 1 dila ti. 168.101, idem.
BC: 1 daa. ri. 2.4A,
L: 1 dita o. 452, ',laia.
AL: 1 dita mi. 19.8:)1, ¡doi)].
1•1( m: 1 dita ri 1 1J. s5a, idem.
BTC: 1 dita n. 18.039, idom.
L: 1 dita ti. 432, idem.
'em: 1 dita a. 508, idem.

Idem: 1 dita n. 387, Mona.
Atanazem da Estiva—LSIF: 1 barrica n. 101,

C—C—A: 1 caixa n. 2, idem.
liem: 1 dita ri 8, idem.
Armazom n. 12-9—SEC: 1 dita n. 182,

i lema.
blem—ASFC: 1 dita n. 45, idem.
Martin: 1 dit	 mm. 1. c. 17, idem.
Vapor fratuvz l?	 proce !ante do Iler-

dé is, entra lo eu 14 do agosto	 18'.19.—Ma-
tilesto a. 675.

Armazeni n. 11 — SC: 1 caixa n. 61.415,
aririada.

Arma:1.cm d	 Sstiva. — I,C; 1 di ti n. 16,
renregatia.

Idem: 1 dita n. 9,
Artnazein o. 11 —1 ‘ 1 . )ni: 1 dita n. 32.271,

idem.
CFC: 1 dita n. 1.185, ideia.
Armzem da Esti .'t—EF: 1 dita d. 1, World.
A ,• mazem a. 11-1) . i: 1 dita a. 1, alem.
CYC:	 n. 6.110 1,1:a.
N111:: 1 dita -I.	 il.
III,C—PDE: 1 lia n. 251, idem.
ED: 1 dita n. 932, idem.
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Vapor allemSo Pat000ni,, procedente de
Hamburgo, entrado em 12 de agosio de 1899.
—Matillesto n. 668.

Armazeno da Esti va—V—M—J—S: 1 bar-
rica n.	 reprega da.

Idem: 1 dita n. 2.e84,
Animem n. 4— V — M —J —S: I dita

ti. 2.051, avariada.
\VJC,': 1 dita e. 2.872, repregada.
RMC: 1 dita n. 7.855, idem.
Illem: 1 dita n. 7.834, i leni.
Vapor allernão procedente de Bre-

men, entrado em 13 de agosto de 1899.—
Mani festo n. 677.

Atanaze m n. 9 — AAC: 1 caixa 11. 404,
reprega41a.

ESC: 1 dita n. 1.545, idem.
Wein: 1 dita n. 1 550. idem.
EF4'11: 1 dita n. 9, idem.
GM 1 ;: 1 dita ti. 132, idem.
SMC: 1 dita n. 880, idem.
Id em: 1 dita n. 881, hien.
Vaper inglez euvier, procedente de Man-

ehester, entrado em 9 de agosto de 1899.—
Maniti ,sto n. 651.

Artna.zem n. 15— Silva: 1 caixa n. 1,
repreeada.

RI—RJ: 1 dita e. 237, idem.
PTC: 1 dita n 1.364, idem.
TH: 1 dita sem numero, idem.
!dera: 1 dita idem, idem_
Idem: 1 dita idem, iilem.
30—Maia: 1 dita n. 093, idem.
Vapor inglez Bell g rden , proco lente de

nia.eow, entrado em 10 de agosto de 1899.
— Manifesto n. 4;i32.

Armazem n. 1 — AJCN: 1 caixa e. 799,
repregada.

11SC: 1 barrica n. 1.425, idem.
Site: I caixa it. 7, avariada.
P1,11: 2 ditas ns. 1 e 7, idem.
Idem: 1 dita n. 5, idem.
blein: I dita ti. 10 idem.
Va.pn, inglez procedente de Sou-

thaniptoa oatrado em 9 de agosto de 1890.
— Manifesto ri. 650.

Armazern n. 14-11 : 1 caixa n. 7.755,
repregada .

Idem : 1 dita n. 7.759, idem.
11Q : 1 dita ii. 6.731, idem.
MR. : 1 dita n. 4.838, idem.

: 1 dita mi.3. lei, Hem.
Idem : 1 dita n. 3.154, idem.
Vapor inglez Cavovrt, procedente de Olas-

gosv antrado em 12 de agosto de l&ri, --Ma-
infesto n. 673.

Armazem n. 8— \VCD— DMS : 1 caixa
n. 108, repreg,ada.

Vapor trancez 1), , rally'in, procedente do
(lavre entrado em 4 de agosto de 189:4.—
Manifceito n. 01d.

Armazetn n.	 : 1 caixa n. 10.
repregada.

Idem : 1 dita n. II. idem.
Vapor francez procedente lo Bor-

déos, entrado em 14 de agosto de 189'.1.—
Manifesto n. e75.

Atanazem lia Estiva. — AM— JC: 1 caixa
11. 81;2, repregada.

PMG : I dita n. 150, idem.
C—M—C : 1 dita e. 100, idem.
Pa1.5,C : 2 ditas es. 70, 82, i
Idem : 2 ditas ris. 73, 85, idem.
Idem : 2 ditas ns. si, 67, idem.
Idem : 2 ditas ns. re, 74. idem.
GVH —Montevideo : 1 dita n. 637, idem.
AAA—JCC—M—C : 1 dita, n. 104, idem.
CNNC : 1 dita, e. 4.288, idem.
Vapor inglez Cuvior, procedente do Man-

chester, entrado em 9 de agosto de 1899.—
Mani resto ri.

Arinazem n. 15— JAD : 2 caixas repre
gadas.

Idem : 1 dita n. 6 idem.
Atanazem n. 15 —CMC—C 11: 1 caixa

». 23. repregada.
:Srmazem da Estiva —	 : I sacco

sem numero, vasio.
1 !em : I dito idem, cem falta.
Vapor in glez Caronr, procedente de Cilas-

gow. entrado em 12 .1e agosto de 1899.— Ma-
nifeste n. 673.

Armazetn ri. 8 — H : 1 caixa n. 7.748, re-
presada.

Hei» : 1 dita n: 7.746, idem.
Idem : I dita n. 7.768, idem.
Idem : 1 dita n. 7.811, Piem.
Ideia : dita n. 7.831, i tem.
Idem : 1 dita mm. 7.837, idem.
PC—S : 1 dita n. 1.634, idem.
E—X : 1 dita n. 6176, idem.

: 1 dita ti. 3.287, idem.
H : 1 dita n. 7.752, idem.
E—X : 1 dita n. 6.174, idem.
Idem : I dita n. 6.173, idem.
Idem : I dita n. 6.175, idem.
Vapor allernão Patagoaia, procedente 41e

Hamburgo, entrado em 12 de agosto de 1899.
Manifesto ri. 668.

Armazem da Estiva — APC : 1 barril sem
numero, vasio.

Arinazem n. 4 —	 : 2 caixas na. 8.721 e
8.709, repregadas.

Idem : 2 ditas n. 8.729 e sem numero,
idem.

FBC : 1 dita n. 200.813, idem.
BC: 1 dita ti. 1.413, idem.
M—L'. : 1 dita n. 4.293, idem.

1 dita n. 1435, idem.
BH : 1 dita n. 8.79, idem.
Idem : 1 dita sem numero, idem.

Alfandega do Rio de Janeiro, 19 de agosto
do 1809. — Pelo inspecctor, J. F. de Paula esua 

Directoria do Contencioso

Pelo presente (dali são convidados os de-
vedores constantes da relação infra a campa-
recer nesta dir , ctoria, no prazo improrogavel
de oito dias, afim do lhes serem fornecidas as
competentes guias para o recolhimento de
seus debitas. Findo esse prazo serão as respe-
ctivas crtil5es rernettidas ao Dr. procura-
dor seccional para a cobrança executiva:

.'ompanhia Leepoldina Rail-
way, proveniente de multa
por nSo conclusão de obras
das Estradas de Ferro Cen-
tral de Nlacalie e Barão de
Araruatna 	

Idem, idem da de Santo
E . mielo ao Cachoeiro de Ita-
pemirirn 	

Companhia. Melhoramentos da
Liga o Botafogo, impor-
Lancia 1m li-zealiz4çãonão
colhida do 1 0 semestre do
corrente armo 	

C,mpanl,it Rio de JaAeiro City
Improv • mews, direitos de
imp nitação de materiaes no
1" e 2 , semestres de, 1898 	

Ferreira, Reis & Comp., por
infracção do contracto como
fornecedor de generos
Hospedaria da Ilha das Flo-
res 	

Gomes & Cunha, Idem, idem 	

Directoria do Contencioso, 7 de agosto de
1899.-1)4*(1i/ia() Agopito FernaHdes da Veiga,
sub-direeter.	 -	 ( •

Recebedoria da Capital
Federal

DIP() •;TO DE CONSUMO DE VINAGRE

Registro, vendi de estampilhas e prizo

Faço publico que, de conformidade com o
regulamento que baixou com o decreto
n. 3.279, de 15 de maio do corrente anno,
hontem publicado no Diario Official, os Srs.
fab-icintes ‘ le vinagre estão obrigados a re-
gistrar nesta Recebedoria as suas fabricas o
deposites até o (lia 22 do corrente (arts. 4 e
721, mediante as seguintes taxas:

Fabricas, l00$000;
Deposi tos, 54000.

O registro 41as fabricas e depositos que se
abrirem desta data por deite, deverá ser
feito antes de iniciadas as operações indus-
triaes e commerciaes (art. 4) e pago inte-
gralmente qualquer que seja a época em que
se realizo (art. 5).

Incorrerão na multa de 300:$ a 5C0$, os • fa
bricantes que não registrarem suas fabricas
e deposites como estipela o citado art. 4.

Outrosim que, de conformidade como d:s-
posto no art. 68 do mesmo regulamento, esta
repartição acha-se habilitada para a venda.
das estampilhas necessarias á cobrança do
imposto dos valores de 13,2-17,4-20-23,2-
25-96.6-30-35— 40-80— 160-440-500—
600 — 700— 800— 960-1$-1$200— 1$400—
1$440 —1$500 —18600 —1:$680-1$750-1$920 —

5$-8$ —10$ — 203, applicaveis a pro-
duetos nacionaes e estrangeiras, e marco o
prazo improrogavel de 20 dias alám do qual
não poderá mais circular no eommercio nem
ser exposto á venda vinagre de qualquer pro-
cedencia cujo envolucro não esteja estampi-
lhado de accordo com o mesmo regulamento
)art. 68).

Este prazo de tolerancia será do 10 dias
para o stock de vinagre existenise nas fa-
bricas (art. 68, paragrapho unico).

Os importadores e os negociantes em rosso
ou a retalho que durante o prazo de 20 èias
ainda tiverem em seus estabelecimentos mer-
cadoria da citada especie não estampilhadas
poderão supprir-se nesta repartição das es-
tampilhas necessarias que, por excepção ao
disposto nos arts 27, 28 e 29 serão durante o
mesmo prazo vend:das em qualquer quantl-
datIe, para quslque especie e a qualquer.
pessoa.

Recebedoria da Capital Federal, 3 de agosto
de 1893.-0 director interino, José Ra)mos da
Silva Junio • .	 (.

Arsenal deOtterrn, da Capital
Federal

COSTURAS

De ordem do Sr. coronel director declara-se
(gumes proxima quarta-feira, 23 do corrente,
da, 10 horas da manhã ás 2 da tarde, distri-
buem-se costuras, na competente repartição
deste arsenal, ás senhoras matriculadas de
ns. 1.301 a 1.396.

Previno-se que no dia da distribuição não
se recebem peças do fardamento manifactu-
ra.las.

Repartição de Costuras, em 21 de agosto
de 1899.

Administraeito dos Correios
do District° Federal

CONCURSO

De ordem do Sr. administrador dos Correios
do instrieto Federai e Estado do Rio de Ja-
neiro, teço publico que, durante 30 dias, a
contar desta. data, acha-se aberta na P seçção
desta administração, das 10 horas da manhã
ás 2 da tarde, a inseripção para o concurso
ao provimento do legares de carteiro-sup-
piente, a e Irectuar-se a 24 de setembro pro-
xi mo.

Os candidatos deverão ter do 18 mimos a 30
de idade, gosar boa sande e estar vaccinados,
ter bom procedimento, saber ler o escrever
correctamente, e conhecer as quatro opera-
ções fundamentaes da arithmetica. (Art, 394,
§ 4, do regulamento-)

O concurso será valido por um armo, a
contar da data da ultima prova, bastando
uma nota má para inhabilitar o candidato, e
os candidatos repr3vados ou não classificados
só poderão de novo concorrer depois do um
anilo. contado da data da terminação das duus
provas.

Primeira secção, 21 de agosto do 1899.— O
ajudante do administrador, Luiz M. Cergueira
Braga.	 (.

58:614$294

51:708$052

4:500$000

33:668$830

106,571
20$034
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Mlnistorio da Industria, 171a-
çilo o Obras l'oblicas

Tendo de se verificar si está no caso de
ser declarada caduca a conceseão feita pelo
Governo Provisorio a Charles H. Ward em
virtude do decreto n. 719, de 5 de setembro
de 1890, convida•se, de ordem do Sr. Minis-
tro, pelo presente edital, o respectieo cem-
cessionario a comparecer, dentro do prazo de
30 dias, contados desta data, nesta Directoria
Geral, para allegar e provar qualquer excusa
que militar em seu favor.

Directoria Geral da Industrie, 22 de julho
de 1899.-0 director-geral interino, Leandro
A. R. da ('osti.,

EDITAE3

Supremo 'Tribunal Irodortd

O Dr. João Pedro lielfort Vieira, ministro
do Supremo Tribunal Federal. etc.

Faço saber aos que o preeente edital virem
que mo foi dirigida por Calvet & Comp. uma
petição, requerendo que os admi ttisse a jus-
tificar a municia para legar incerto de
D. Margarida Fernandes Bidoni, viuve do
Luiz Bidoni e mais interessados e que, justi-
ficando o quanto bastassem lhes concedesse
caeta de editos para serem elle e os ditos in-
teressados citados, afim de virem á primeira
audiencia neste Supremo Tribunal Federal,
ando o prazo de oito dias, para dizerem sobre
ume homologação de sentença estrangeira,
requerida pelos supplIcantes, contra o fene-
cido marido da citada e todos os interessados
no respectivo espolio. E, tendo exhibido
prova sufficiente do quanto allegararn, lhes
mandei passar o presente edital de 30 dias,
pelo qual cito a mencionada D. Margarida
Fernandes Bidoni e todos os i teress idos para
v!rem á primeira audiencia deste Supremo
Tribunal, depois daquello prazo. E para
chegue ao seu conlieeinsento mandei pis-ar o
presente, que será &aliado no legar do cos-
tume e publicado peles jorna , s. Suprem)
Tribunal Federal, 19 de julho do 1509.—J uro
Pedro Belfort

Tribunal Civil o Criminal

CAMARA COMMERCIAL

De convocaçtio de credores da Companhia Cer-
vejaria Bavaria, cut liquidaç(To forçada ,para
se reunirem na sala das audiencias deste
fitizO, no dia 30 de, agosto c ,wrente

'
 a 1

hora, ) edi ficin da rue dos /rito/idos n, 108.
afins de v-rificarem os cretinos, ouvirem a
leitura do relatorio dos syndicos e, depois de
appronado q , deliberarem sobee concordata, si
for apresentada a reipectira proposta, m.4
sobre liquidaç(To de/itidioa, t u a p;,-,a	 axe.

O Dr. Celso Aprigio Guimarães, juiz na
Camara. Conimereiat do Tribunal Civil e Cri-
minal da Capital Federal, etc.

Faz sabor aos que o presente eilit ti virem
que, por esto juizo e cartorio do e,crívão que
este subscreve processam-se os autos ,ie li-
quidação forçada da Companhia Cervejaria
Bevaria, cujos autos fora.m iniciados com a
petição do teor seguinte : Ilha. Exm. Sr.
presidente da Camara Counnercial —Pacheco
Leal & Moreira, negociantes nesta praça, di-
zem que sendo credores da Companhia Cerve-
jaria Reveria com séde nesta Capital, peta
quantia de 32:l9a$540, importancia de for-
necimentos de carvão, como mostra a conta
corrente que acompanha, devidamente reco-
nhecida (doc. n. 1) além de 1:782$, impor-
Macia, de conta de livro (doc. n. 2); acontece
que tambem é credor da mesma companhia A.
Thun por titulo de divida, protestado corno
se va do doc. a. 3,e, portanto requerem a V.

Ex. que designe juiz que se digne admittir a
justificação do exposto em dia e hora que
tbrom designados, citado o director-gerente
mia supplicada. para depois de justificado jul-
•al-a procedente e consequentemente desce-
Lar a liquideção forçada da mesma suppli-

cada, nos termos dos arts. 164 e 169 do de-
creto n. 434, do 4 de julho de 1891, par ser
aval , nte e provado o seu esteio de cessação
de pagamento do dividas liquidas e cortas.
Nestes termos pedem a V. Ex. d iferimento.
D. A. a presente E. II. M.—Rio, 8 de maio
do 1899.-0 a.lvoea io, J. . Arruda Edrio.
(Estava uma estampilha no valor de 3 )0 róis
inutilizada). Dispacho—Ao Sr. Dr. Celso
Guimarães. Rio, 8 de maio de 1891).—]'.
Torres. Despacho: D. A. Como ramerem.
Rio, d nado de 1899. —Celso Guita trães.
Distribuição: D. a C. Real. 8 de maio d
1899.-0 distribuidor, J. Conceirtto. ('erti-
dão: Certifico e dou fé que intimei pelo con-
teúdo ' ia petição retro, seus respeitiveis des-
pachos, dia e hora designastes á Companhia
Cervejaria Bavaria, nas pessoas de seus di-
rectores Muller e Roberto Eisonlorhr, os
quaes ficaram de tudo scientes o rec,.berem
contra fé. Rio, 10 de maio de 1899.-0 Mil-
cial do juizo, Jot7o Porfiriu Gaimaretes. (Es-
tava uma estampilha no valor ile 300 réis
inutilizada). Aut nula a petição com os do-
cumentos que a instruem e tomada por termo
a comissão o declaração do estado de insol-
vencia da referida companhia, feita pelo seu
director-gerente, subirem os autos conclusos
ao juiz do feito que por sente-iça ile 12 de
maio do corrente armo, d iclarou em liquida-
ção forçada a mesma companhia. cuja sen-
tença foi devidamente publica la. Tendo sido
nomeados syndicos respectivos, procederam
elles á arrecadação e pelos peritos nomea-
dos foi feito o exame de livros que tudo se
vê dos autos ; e ora por parte dos syndicos
foi-lhe dirigida a petição do teor seguinte:
Exm. Sr. Dr. juiz da Camara Commercial do
Tribunal Civil e Criminal-0 Banco de Depo-
sites e Descontos e Haupt, I3ielin & Comp.,
syndicos provisorios da Companhia Cerveja-
ria l3svaria, em liquidação forçada, tendo
sido já feito o exame da escriptir ração e a veri-
ficaçãe dos balanços pelos peritos nomeados,
requerem a V.Ex .eo digne manlar couvoear
os credores para deliberarem sobre a comer-
data ou sobro aliquiriação defini ti va,por meio
de cartas e de editaes,coni o prazo rasoavel que
for drainado, e ma is formal idades do art . 179
do decreto n. 414, da 4 de julho de 1891 e
p. p. deferimento. E. It. M. — Rio de Ja
neiro, 18 de agosto de 1899. —Antonio Der-
n mio Pinto, pr. ,sidente do Banco.— ffaupt,
Bieha & Comp. (Estava uma estava uma
estampilha de 300 réis inutilizada.) Despacho:
Como requerem. itio, 19 de neesto de 1899.—
Ceies Guimara's. Em virtude do que se
passou o presente pelo teor do qual convo-
cam-se os credores da Coinpenhia Cervejaria
nevaria, em liquidação forçada, para se re-
unirem na sala das a udienoias destejtheo, no
dia 30 de agosto corrente, a 1 hora, no (enfiei°
da rua dos Inventos a. 10e, atira de verifi-
carem os credites, ouvirem a leitura do re-
latorio dos evencem e, approvados, delibe-
rarem sobre concordata si Lar apresentada a
respectiva proposta, ou sobre a liquideção
definitiva. Advertindo que noehuin credor
será admittide por procurador que nãotenh a
poderes especiaes para o acto; que a pro-
curação pode ser do proprio punho, mas não
pôde ser conferida a p isso:1 que seja deve-
dora á liquidação; que um só procurador
pede representar diversos credores com tantos
votos quentes forein os representados ; e, fi-
nalmente, não comparecendo, será conside-
rado adherente á resolução que tomar a
maioria do votos dos credores que comp ' Tece-
rem o representarem, no minimo, deus terços
da totalidade dos credites sujeitos á concor-
data ; tudo na (erma do art. 42, segunda
parte, do Colgo Commercial, com as media-
cresale resultantes do decreto n.3.0)5, de 8 de
maio de 1882; lei n. 3.150, de 1882, art. 21;
decreto n. 8.821, art. 109 e decreto n. 164,
de 17 do janeiro de 1890. Para constar pas-
saram-se esto e mais deus de igual teor que
serão publicados e afiliados na (erma da 1,e.
Dado o passado nesta Capital Federal em 21
de agosto de 1893. E g , Francisco do linda de
Almeida Gine Real, escrivão, o subscrevi. —
Celso Aprigio Gitimc;r4es,

D' cita pio com o jui'u'o de 10 di , s tos credo,-:
da liquidaçãO forçada da Cinip-oih :o Centro
Industrial Nacional, para sciencia da sen-
tença que homologou a cl iç,to (1.• cre.
ditos e vcrni a mesma passar em julgado,
'3 , fôrma abli.co.
O Dr. Bellarmino da Gama e Souza, juiz

na Cam ira Commercial da Tribunal Civil e
Crimine! da Capital Federal, etc.

Faz saber aes que o presente editalele vita-
ção viram que, per este juizo o cantoria do
escrivão, que este subscreve, processam-se
03 autos de lieuidaçãe forçada da Companhia
Centro Industrial Nacional, nos remes foi
proferida a sentença do teor seguint elle-
mo'ogo a classificação de credites a fls. 215,
afim de que na ordem do graduação ne mes-
ma estabelecida se façam os pagamentos aos
credores, em face do lançamento do fls. 232
e de importancia das reolvitações do fls. 227
e lis. 230, enforme foi demonstrado pelos
syrel ices a lis. 235. Rio, 12 de julho de 1899.
—Bel , rmino d-r Gama c ou i. E ora por
pirte dos syndicos foi-lime dirigida a p'tição
de teor seguinte: Illm. o Exin. Sr. juiz tia
Camara commercis.1 — Os eyndicos da liqui-
dação forçada da Cunpanhia Centro Indus-
trial Na , :iol a', requerem a V. Ex., se digne
ordenar a expelia-to de editaes, com o prazo
legal, intimando os credores da sentença que
h mnologeu a claseificição dos resiactivos era-
ditos,para os devidos effeitos juridicos. Ter-
mos em que ped gn deferimento. E. R. M.
Rio, 10 de agosto de 1899. — Tarqnini . i de
Sm.m, advogado. (Estava uma estamplha
de 300 reis iriutilizadai. Despacho — Sim.
Rio. 10 de agosto de 1899. — Gama e S
Era virtude do que s Furrielm o presente pelo
teor do cruel são citados os credores da liqui-
dação forçada da Companhie Ceetro buiu&
tida! Nacional, para sciencia de sentença que
hornolozou a classificação de credites e verem
a mesma passar era julgado, pena do lança-
mento. Para constar pas-ararn se este e mais
deus de igual t sor, que serio publicados e
anha.dos na farnel da lei. Dedo e pesado
nesta Capit sl Fe feral era 17 de agostode 1899.
—E ou, Francisco de Boda 4., Almeida Curte
itoii, °ser i vão, o subserevl.—Itella,.mino da
Gama e iS'oo.m.

De eitaçt'to com o prazo de cinco dias aos cre-
dor,.,s da firma José de Sousa Nery, pira
scienc ;a e verem p issar em julgado a sen-
tença que homologou a cone trdata feita pela
mesma firma cmn os seus credores

O Dr. Maneei Barrette Dantas, juiz da Ca-
maca Conarnereial do Tribunal C)vil e Crimi-
nal da Capital Federal, etc.

Faço saber aos que o presente canal vi-
rem, em corno por este juizo e cartorio
escrivão que este subscreve, correm o pen-
dem uns autos do fallencia entre partes,
como supplicante Francisco Fernandes Jardim
o supelicado, José do Souza Nery, es quees
tendo seguido seus termos legaeso tende sido
preparados me foram conclusos e nellos pro-
feri a sentença do teor s'guinto : Sen-
tença»— Ilemoloem a concardata de fl. 26
para pio luzir seus elreitos legaes : pagas as
custas. Nomeia para a conunissão fiscal o
supplieante de fl. 2 e os apontalos na pe-
tiçie á Il. 46. Rio, 26 de junho de 1899.
—Manoel Dirretto Dantas. Em virtude do
que se passou o presente °fitai pelo qual são
citados. ( .0010 prazo de eine) dias, Os credo-
res da firma Jo:siS do Souza Nery,para sciencia
o verem passar ela julga lo a sentença que
homologou a concordata feita pela mesma
firma com os anis crellores.E para constar se
pesaram este e mais deus de igual teor para
serem publicados e affixados na &ma da lei
pelo porteiro doe ais litorios, que do assim
haver cumprido lavrará a comppiente cer-
tidão para ser junta aos autos. D ide e pan-
e ido nesta Capital Federal, ara a de julho
de 1899. Eu, João de Souza Pinto Junior, es-
crevente juramentedo, o escrevi. E eu, Joa-
quim Benicio Alves Penne, o subscrevi,—
Mem/ Barretto Dant is.
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Irta-c)inairs Quarta l'rmtoria
C/tur.:a/id. lifyrdeig •as do tállocid, B.-nto Pe-

reirq Libo a, com o p •.f.zo de 30 f lias

O coronel Carlos d'Antas Rangel do Vau-
cotrellos, juiz supplente 'sna exercicio da Do-
Chi quarta Pretaria, etc.

Paço saber a tedos que o presente edital
virem, que por este ju i zo foram arrecadados,
arrobados e pastos em a lininistração os baias
deixados pelo fallecido Bento pereira Lisboa,
natui ai ilt: Porta/4nd, sem herdeiros por'-
seu ie.;, polo ip e convido aos lierilei”Os
sticressoNs do dito fina /o e tios aquolles
por, tenham il,reito a03 iiit04 bens, a virein
babilitar-se no prazo xle trinta dias e ri,-
quorer o quis for a bem do sou direito. E
para roia a noticia chegue:ao canbeciinento
tolos, mandei passar presmte. que seva afil-
Lado ils portas da, pretoria, publ icado pela im-
prensa Et junto aos autos para constar. Dado
em 22 de julho de 1899. Eu, Uno 11ves
Fonseca, escrivão, o subserevi.—Carlos d' An-
tas &saga de Vasconeell(4.	 (•

,)4(I lua quarta r(t4)ria
• Inando h !rdeiros d i falecido Firmino de

APdrade Botelho, enrn o pr tz q de 00 di ts
O coranel earhs d'Antas R %nal d3 Vas-

coneell• s, juiz supplento em exercicio,
Decima Quarta Preteria. etc.

Faço saber a to los que o presente edital
que, por es te juizo finam arrecadados,

arrolados e postos oro a 1mMist ração os bens
deixa•los por Firmino do An . lrada Botelho,
brazileiro, inovador na fii•igu izia de 'Naja e
fallecalo em 8 do maio de 1895. sem her-
deiros ¡lel) qt e CoilVat aos her-
deiros suces:.0 ie:s do dito fi nado  e toai s
alinelles gala tealren dir•;::,-, aos ditos bens, a
virem h buli • a sit	 3,1 dias e
rel.:$.1'31. o que a bem do sem direlio. E
para que cli:igthi a n•it :via ai conhecimento
de todas. se passou o presente, gim será 1)11-i-
rado nas portas do juizo, publicado pela
Imprensa e junto nos autos para constar.
Dado nesta Declina Quarta, Pretwia em 2Z de
julho de 1899. Eu, Lhe Alvas da Fonsoca.
escrivão, o subscrevi. —Carlos 4'A tes Ranyel
de Vasconcelos.

PARTE COMERCIAL
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tinrotaria da Camara Syndical da Cai ai Federal,
21 d ., agosto de 1409.— O 'pune*, Jos ,plaudio do
Si'va.

Ca na io
.4 Oramo da Republica io drazil recebe . bontem das

duas a grostae ot Srs. N. 31. Itothschild é Mona, o os-
pinte tatearam. , ti:

Lendros, 21 d • agetto ds 1899, As 2 boa '55 minutos
da tarde.

ápolkes de 187v, 83 04.
Ditas exte rnas de 1858. 82 10.
Ditas idem do 1489, 81 6/0.
0:tas 1.1 4.1 de 1 ,95, 88 0/0.
Pending 1,: n, 86 1o.
Oeste de Minas 88 " or

—
A' 8-m.(4:Iria desta. Camara, comrnuni.

nhia de Mosqu es do Rb de Janeiro ha,
resgatado 3 O do5m:1(d* do valor nor
crista um, da na. 451 a 600 e 1.501 a 1
motim redniido & 1.400 o numero desi
cireul.cão.

secretaria da Camara Syn leal 114 Ca
18 de agoito 4 1859.-0 synd co loa
Siira

Companhia iturifisra do Ml-
JaM

BELATORIO ANNUAL APRZSZNI DO PELA
lARICCTDRIA.

S rs. aoeinnistas convem J. produzir
ouro a exploração da romnanhi Amigara,
depois de se l e annos de afanoso trabalhos.

Desde fevereiro que a prody ão tom re-
gulado tres kilas inermes, dever o augmen-
lar brevetrisnta.

Devemos relembrar a jorioult penosa que
continuanins atravessando, pari se compre-
hend or porque mias tanto odor ), só agora

antrové o Prineiplo da secam, noa-
A crise ~lanai a que nos te 104 referido

em relatarios anteriores tem ntinuado a
pesar sabre o paiz, trazen Ao o stante re-
traliimanto dos capita.% tão tis esmagas ao
dosei) volvimenm •ta nossa indust a.

Na Tire .11ini4g Jenerneti nitro :e, de 15 de
julho, eecontra se com cotação ia bol sa de
Londres 185 companhias de r neraçã.o de
ouro no Transwaal.

11.tglits companhi is, cujo ca tal sobe a
s 71.511.000, ema tem o eapi .1 maior da
quatro milhilas de libras, duas c Ptal maior
do tres milhões, uma niaior de é. as milhões,
neve maior de um milhão de lit ts, quatorze
maior de seiscentas mil libras, me compa-
nhias com o capital maior de Ti ¡bentas mil
libras.

A praduecão anntul correspor e a quatro-
cantos e oit-nta mil cantoa,isto 1 20 0 /.. sobre
um capital do dons milhões c .nt e quarenta
e moco mil novecentos e trinta entoa.

Muitas outras camtiairdas li existem,
Robrettl , 10 em formação. eleva' lo o catiltal
emprec, 010 nossa industri er tio longin-
que região, a mais FIA cem mina is de libras
sterlinas, e toda essa s imana i capitnes
188si wra cá.

Ao passo que na Africa 0931 movimonto
Prnarossivo tern togar. no 13raz se vê nos
b danos dos bancos na II sma época
4.3:A:705$310 em conta correr i sem juros
no British. Banir of Som America,
1:-..'55'1021$030 em conta corre e sem jiiros
no	 Latt .lort and Rivor . 'ate Banir,
11.176:019$9?8 t .m co •ita carro ie sem 'MOR
no nr t aili saiselso D mA fuso Deusschbsvul,
11.71 !1 :353'970 ui Londm a • d 1 nzilio Bank
e o.) Banam? Françaís .? da Brif; !. englobados
8.083:012$-41; ao toao cerca dc linooenta mil

Agosto-1999
mffi••n•n••••••nn•••••111~1110.

centos de réis, pois attingem essas pareellas
ao t-tal de 48.876206$112.

Brevem mie um novo bano) belga virá
augmentar o numero desses bancos estran-
geiros, que fazem tão bons negocios quanto
peiores são as condições nacionaes.

A industria da mineração) do ouro pôde,
em mezes, na phraso do Sr. Dr. Affonso Pen-
na, na reunião dos mineradores havida a 27
de julho em Ballo Horison te, elevar essa, quan-
tia a dez vezes o seu valor, isto é, quinhentos

milA se:inmto, spnis, é suprema cegueira esta de
rão se aperceberem os actues barõas da
Espera que, para d ssacradLarem o palz, a si
proprios se prejudicam com esse retrahi-
mento itnpatriotico, com essa dasconflança
inseris .ta.

Convançam-se os capitalistas de que a sal-
vação do paia está na mineração ; e longe de
esconderem seria eapaaes ou confial-os
MIS de cambio, derominadas bancos, por
anphemismo, ao eontrario fomentem a In-
dustria de mineração, porque a remuneração
é certa e quasi imme Bata.

Ao passo que o retrahimento das e.apitaes
traz como consequencia„ em breve p Modo, a
mina total do pais e, por assim dizer, um
sit iedilo financeiro para os possuidores de ca-

PitNaãeos.fóra o medo, a desenhas& que de-
monstram asses capitaes sem juros, ao olhar
frio, inves11 imidor e ambic ioso do estrangeiro,
o cambio não os teria, como (Mão, reduzido
a meios $1:1 terça parte do seu valor.

A industria da mineração do ouro é muito
antien e, corno as outras, tem tido suas épo-
cas de florescimento e de dee.adencia, e tem
mudado de região, de zona, de paiz, obede-
cendo ás leis geraes da marcha o direcção dos

"PitiaesEm nosso pais a minora çáo atui fera já foi,
tão desenvolvida de 1700 a 1800 que a repu-
tação do paiz riquissimo lhe perdurou por
muito tempo e aia Ia hoje não se apaaon.

Desde então. porém. até 1810, a sua deca-
Janela se ries-entoou sobretulo leias vexações
sorernamentaes do tempo colonial, cuias ex-
acasiss produziram as revoltas e o abandono
dafg minerações,

Por' orcasiSo (I a revolução de 1840, a mine •
ração de ouro soffreu o seu ultimo golpe,
tendo-se dado os encontros bellieos e suas
coasequentes davastacti)s na região onda
ainda agonizava a antiga mineração.

De então para cá o desenvolvimento ex-
clusivo de café e a illuski dos ernprastimos
estrangeiros tizaram esqnenor a fonte inex-
haurivel de riqueza nacional, base de sua ia-
•enandencias

OS AMPTOStiMOS estrangeiros, pelas surdas
conspirações asnaculativas, se t talaram dif-
fic)is; a producçio exclusiva do café, nela
baixa irremediavel de seu preço, tornou a
situação do paiz precaria, avolumando a
crise persistente.

Em um pliz novo, em via de organização,
onde a regularização do traba lho, a concur-
rencia dos capitses o os domais &amontoe deordem e . le prozrosso aludi, se acham em
embrvão, só o monopolio de uma producção
nacional, em que o estran geiro não possa
vencor em com petencia, é que vem restabe-
lanar o equilibrio da bal mos

A ri.bundanen cif; é ainda neiorada pela
e ineuri en •ia , to cultivo do mesmo protincto
nas cobaias da Virava, sendo motivo de
alarma para a nossa terra, onde já fl aresce-
ceram oiltras an lustrias agricolas, cuja pri-
mazia nos arrsncou a concurrencia estran-
geira; assim se deu com o algodão, com o
assacar. etc.

O miro só existe ern certas e detertninaalas
regiões, o este prolucto tem a proprielade
de nunca bastar para n rem rumo, corno attos-
troa frites as idades do munia.

O Drazil é um dos p .uaos ;raizes em que
existe essa mataria prima; urge, portanto, ex-
plorai-a e nan o noss k ouro 1 .vantar os ()re-
ditos de nossa Patria, dando-lhe no convivi°
universal o legar digno que lhe compete.
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0. n SI.11 . 5 1. equento OniVir •SO i uolles que
pensam ter boa orientação sobro o assumpto
o favosaveis inesino á prosp-ridode da mine-
ração: « mas não desejo ptra. o meu paiz a
sorte ilos paizes de mineração »; uma pliraso
sem sentido, franeeza, verdadeira tirodc, oe-
eultando, sob appareacia do conliecime.nto
materia., pr ufunda ignorancia. porque o to-
turo lemcs paizes nai,i.,e.:tion, e o actual
da California. do Tsanswaal, da. Au-tratei.
dos Estia los Unidos, da Inglaterra e do todos
03 paizes prosperos.

A minera ai. ) do ouro se afigura a muita
geia.) como industria penosa, boita. prec Lei
mas é simoles precolicaito, pois todas as in-
dust s ias teoirt o alesino fa farto quando dies
faltam os capitaes. ao pas o que a do ouro
pruspéra o recompensa rapidamente, corno o
demonstra o lig Oro retrospicto que mostra-
mos no Transwaul.

Para que tuna moina de ouro se encontro
em situação d., prosp ralado, já o dis-o.nos
em relatorio anterior, tres são as condiçõoa
priricipaos: abundando do agua pira motor

.11ydraulic ), vasta mateis para o abtsteci-
mento d,,s serviços mino iros e pissi ão topo-
gra anca favoravehronstir lundu o que deno-
rnin.unos e x plorabd toda .

Estas c indições fan . lainentaes as tem a
CO npanhia A uri fera no inale alto grão, pois
além de varios veeiros riq coube
eidos e tocados qual desde a época dos baio-
doirardes. possue seu domina) territorial de
Mais de um milhai) de hect ires de torras
occupailas por matt is e campos, Vanhado do
cortegos e rios, una votam u de aona supe-
rior a quinhontos litros por segtin lo em A-
tura maior de cem metros; tini sua :talo uli

tra bailio ao lado da Estrada ilo Forro Con-
trol, o margem do Rio ('as Velhas, fleuce

des saldes d'or ct des n Itaiwol l s, segundo
Saint Hilaire.

Em um estabelocimento de rumor ição ti
ouro, dous serviços são a cara u terustioa IIa-usa
industria: o; engenhos e as minas ou galuuria
de exploração. Nest is se fits o avançamanto
da perforação com maillinas apropria 'as.
empregandiaso como os pios, vo a ii y iii 111te;

no ongenho se procedo á separação e ao
apanhamento do ouso pela aunalgainaçai e
paa chloruração, esta, lovando-se as areia-
concentrad a s dos Frit . r otners aos fornos Ile
ustulação, o datui aos b,rris di ehloruração.
aqueda, nas prvais anialg,madas, nos b u-
ris do aintudgarnação, nos Nlio-ce, no Riu,
nus Noz ,

En.gentiOS

Os enganhos que se encontram na Compa-
nhia Aurifera são do oanani do loininado
Californiano, obra prona da excellenta e cebo
bre fabrica Ite Traser o Clualiners, de Chie laca
nos Estados Unidos. sã.) dons engenhos ule
cinco mios e todo de forro, posando c ida
um dos 10 pies .pproximailsinoute Seio kl-
los, po lendo /lar (I $0 a 90 p meadas par
minuto, esma gai' lo e pulvorizuaido, em .24
horas, 20 toneladas de minaro.

O minado trazido s bre linha Corroa de
traição antm11,ein wi1.2Onetes, oti' o el..cador,
e levado por esto à altura de 12 metros o
h000do no paiol do coneassor 111also, onde,
britado, é r Anzol° a volume rui oor moo

—regi lar, caliiirlo pelo sou proprio peso dool-
tro Ir i( i 1iiiSltOS riu o prece len, os distsibuido-
aos ineehanicos denominados Tuiloch's t 'der,
datil pas-am para as caixas do engentaa,onde
soffrein a trituração e a pulverização pelos
pilões.

Nas caixas escoam varios tubos do agua
transformando a pulverização da pedra cru
unia polpa fina. qu pas•ut atraves peneiras
flnissimas cabina° sobro placas de prata,
gatvaniziolas (c amalgamadas, mis qiz es
depositam as pareellas livres e mais pesadas
do minoral

Eu r segundo escoa-se a polpa pob) seu peso,
levada pelas aguas, em mesas do declive de-

t o rmin s do, aobro tones col o qn l s vam perlo- I
:osono li ts r	 t i i i . 5- .i5'

55, ..5.- 1 • ; . ;	 55	 AL, kin MO.
lata loaa;' colarias a polpa por bisas até

03 Fr, ,c taa;ie.r.:, a ppars , I hos da ir, yeureão
aonirieana, maravilhes is, oolo se faz eoge-
nhosamente a separação do lodo das areias
pesadas, rios, pvritosas; o lo lo segne
para tora, ao passo' que as areias ric:us são
lepositadas ume tnicarnente em caixas ap-
propria las, são os coo sentrad os, pio aia
'ovados aos fornos de ustula ;lo, te ondo
passam depoi	 ti r,ofri,,.1. s e Ir'001"a 10S

1 . 1. 1 1 OS bu'r'is	 chloriiisiçOo, sogundo o
methodo de Moais inoifl o •to por Tinos.

rodos eses a .p	 ditticcionam com
certa regula.ridado, mas urge uto o:mon l-cs
uru nuinero, pois sen i o sá 10 os nos-oa
itaaasitstmos de-de ját de ina.s 10, cujo log ir
já esta psepara to á espi pa da pritnoira
uoportunidado.

O producto da serie de :I pptrelhos do amai-
garratção é um corpo branco de consistencia
inOdia, cujo trata.monto á o seguinz.e:

O ama l gama racol Imito contérn, italependen-
!emento dl prata, sempre olhada ao ouro
;i a ' vo. uma certa quantidade de baixos
metaes.

Pa ra purificar o amalaama, tritura-so -o
vou orarnente em um laintio do mercurio
os amalgamas dos b ti soa metaos s 'bania ;
-ao seaarados e t"r ta lis á pi rt u pelo acido
intrico, que dissolve os ',ajais inetaes e deixa
tun pouco de amolga , n do ouro.

O mercurio é til r ido, tratado a calor brando
'elo acido sutil'. [rico (titula., ( 1 /3 dQ aci to par .
2/.1 do agua) que o des o rnbasaça ainda de
qual ¡Ror impureza metsafera.

Lava-se de novo o aanalgaina em agua
pura e se o distallo em rerort is ad. qaulas.

O pratica) que ma esp inja s turifora, é fun-
dido em cadinho do pio mi bagi na.

Dos barr.s do chloeuração se aseikt tiuii li-
qui ; o amar-halo ; é o ultimai oto do ouro,
aoporo, que se deita em n Ustuleis le repou-o
d'ostos é es . ,u tiquel decantado para outro,
ruam is de precipitação, a r it lança-se u mia de-
torininaia quamm Ltd Ide de soluçã de preto-
ittlfato do ferro, operae 7to que se repte
quando ao crus lio da sol It n:á0 tmtal, oa parte
suporior, a pesença do cidorureto e denun
'.mala polo reactivo ; o ropous duira 24
horas ou tanto tempo quanto a côr purpura

percebi vel.
Teriam i-se a operação decantando o li-

mei() transpareioe, r000llion•io pel L tor-
ne i ra do rondo o preripi tolo, que se filtra e
30 lava em um funil de lin o.

o procipita lo obtido é tratado por uma
mistura de asado sul furico e sal para doaent-
basaçal-os dos sues l lo ferro; comprimo-se-o
ia um feltro, para seceal o, e em seguida iu

fundido em ca linho do ploinbagina.

Gol •rbts

Accedando as doutrinas de Co llon o as
tneorias d.) E. Batimont,	 oetin().4 o
3 iro uma fenda produzi ta eni tt o terreno
oelas rupturas do agir libroaas quaes a crosta
terrestro foi periods amolde exo . a,a, e entu-
lhado, no moramo() ou muito p(otoriormont...,
por Instarias espociaes vindas ao intacior .1
terra; qu or no stalo (to inat 	 fon•li la
uct ta., quer no estado de subiu:loção ou

dissol tição.
Consbielateloe•e a fórina e ein.suft posição

primit Iva, o veeiro é uma espeeie .1a ;solada
lente t •nito duas IiiMenSin'S 11E141 indetitlitiuS,
relativainente a terceira, o inais ou !norma
approximadas da vertical.

Mo as .ccto e sua hm 'posição no sei.) da
torra distuastio-s ria jazi l a o tocto ou capa,
o louro ou lapa, a pOtrent'ia ou posetiost, e
oftoramen,o, caseça ou ea.b -ço; e bens assim a
iuminaçào e a	 CçãO.

Na e:StrUCLUra llo veeiro distingue-s3 o en -
chi mento, as gongos e us meter .04 ou tua-
torias tireis.

A- rum' ficações são frenquen tos nos eeiros,
e podem ser contemp CL .ca ou piore violam a
forinaçao da deuda,e offereeem a vautageuu de

ooiar o ininoiro	 oneontro princioal, pre-
i	 lu (1	 .1: , 1..!!., p ,C4 1 1 With o (pio

a.! •osta. di lir( cçii..)mmmrluut li veeiro.
Nove galori is foram ti :içadas e estão sendo

perfuradas para atacar os diverse:: veeiros
mais proximos, sendo as mais importantes a
n. 2, 'limo explora o veeiro ul h Baliu, a Anto-
nio Olyntho que atravessa o veeiro da Catta-
funda e liga as galerias ontre si. As nossas
galerias são do 2,o0 sobre 2,50 e já toem um
total de cor ca de um lsilometro de trabalhos
de perfuração

O serviço é (*oito por bro oleiros e á ma-
chitas do perfuração; a que usa li103 é do sys-

on r. Moi ciar, quo fin emoseguida na perfu-
raç o dos granules tilinteis do S. Guttardo e
do Monte Comas.

A perfuradora funceiona pelo ar compr1-
111bio. sendo o (impressor de ar, esta bolocido
ao lado do engenho, movido polo rn . )r, ma roda
Pelton, que acciona talos 03 apparelhos e
machinisinns.

Uma linha ferrei, cujos trilhos s5o te aço,
gua.rn nea o interior das galerias o segue até
O en4enlio p,.)r d AIR tiaçados, um, dirigindo-
5)) a() elevador, out ,o, contornando o engenho
e subindo em plano inclinai', ate o paiol do
conetis:or t4lake. (mio silo el , ?spejados os mi-
liemos para R .• :51505 t abadia les no ore:anilo.

Todas a; roilerias sio tainbion gostrneetdaS
de 'libas de ar comprimido, quo is aroj Lm,
a pOs os tiros de Ily11:1111 tr tornando o ar puro
e atila ' , ao mesmo tempo que refrescam o lo-
cal dos trabalhos.

Além tiL dyn imiti), como explosivo, se em-
preaa tombem, quando a rocha é mais dura,
a golatina, quo tem dato muito bons resul-
tados,

Os witaonotes que empregamos lura o ser-
viço das Minai, sito de file icação na . doual O
comi) , rtain uma tooadasla ule nuinerio_

sando exci3ssiva mordo i'mis stern° o tor-
reei) em que se acham as galorias, composto
de isicha du rua I.001 :.151 5 a tu agura desneces-
s trio o lustixamonto, toado uti tis s sido maus-
-avio o reve-tilnento, da entrada principal,
de tijolos cru areiada.

Na espessura das psredes lateraes das en-
tradas, que são de solidez eatraorttnarm, se
:tch l in os armazens da ds amoite e dos diver-
sos instrument• s, forratnentas e utensilios,
neoessorios ao serviço das minas.

tuas galerias escaatn-se as n 1 ,2118.3 por um
canal centrd e proftind) entijolado em dis-
tancia de cento o sessenta morres, indo des-
aguar em umn collonor geral, quo se despeja
no Rio das Velhas.

Nas galeras o serviço de broque ires á inin-
torrupto. e ás turmas dia rias succedem as
nocturnas, servindo-se os broquei) os de can-
deias pora o trabalho, sendo que esse genero
ias illuiniuração sesa dentro eia bruxo substi•
tuia° pela luz electrioa, estando ja deit tii ao-
quisição de uni dynamo a is ...) destinado e que
ja se acha na sede dos trabalhos da Compa-
nhia.

Superfici,!

Entre os serviços temiaminados da super-
ficie,avulta naturalmente o da força hydrau-
ica

A agua, que corno já d ssamos, é um olea
me ItO fundamental, e abundauto o trazida
p ir mmmi longo reg 1, fortement ; consolidado,
Ia oito 1:doa:letras de extensão, para duas
coisas de agua cimentadas, a urna altura de
1 . O metros, em linha vertival, sobre a rala
Pelton, para onde é trazida por tubos de
ferro fundido de 30 centametrts de dia-
metro.

Além da agua quo faz funccionar o enge-
nho, dois outros cursos de agua vtem ter á
s . de lo ostabolocimento, e quo para o seu
boin aprove:tomento, e para evitar contra-
tompos na época das chuvas, n o c ..s.sitarão de
hiato, s,cim os, etc., tor-
nan 1 0-as aprovailavois, seio inconvenientes ;
szio iS tesonis lo Zumby e do Mano, 1 João.

Numerosas estradas e caminhos cortam a
propriedade em todos os sentidos, tornando a
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IlscaLzação mais fiei' o commoda, e facili-
tando a exploração dos t a rrenos, e a con-
ducal° dos materiaes, inormente da madeira
para as construcções e da lenha para Os for-
nos de ustulação das areias sahidas dos con-
centradores Frue amuas.

Cerca de 100 casas abrigam o pessool
Companhia o servem do armazem lo ma-
teriaes, de instrumentos e ferramentas de
trabalho, de utensilios, etc.

Mais •li 200 alqueires de inattas guar-
necem as grotas dos campos natitraes onde
apascantam os gados da Companhia que se
empregam DOS carros e nas tropas.

Mil outros detalhes seriam a rememorar,
si a maior parte dos accionistas não tivesse
conhecimen to pessoal por visitas feitas 00
local do trabalho.

Apenas lembraremos ainda que, além de
muitos outros beneficios que a Companhia
tem Pepalhado na região, inantam duases-
colas primarias com grande aproveitamento,
quer do menores quer de a lultos.

Entle as vSitas que teve a Companhia,
duas, sabre tudo,nos forain rnu4 hanrosas-
a 12 Ile inargao Sr. coronel Page Bryan, mi-
nistro americano ; e a 20 do mesaio, a do
E. Sr. Dr. Campos Salles, dignissimo pre-
sidente da R tpublica.

Hic teneat nostras ancora jacta rates.
'amorno Bicalho, 20 de agosto de 1899.—

Presidente e director-gerente, Dr. Urbana
Marcoades.—Sec r etario e director-caixa, Jose'
7. de Lima ,Ilattos.

ANNO SOCIAL DE 1898-1899

BalaPcete em 31 de na rio de 1800

Activo

Accionistas 	
Immovvi s .
semi n ventaq
Mov,.is o utensilios 	
Olaria 	
Canção
Tul,os de firo e accessorios.
Machinismos e accessorios..
Material rolante 	
Mn toda' do construcção 	
Material das galerias 	
Diversos materises, 	
Ferramentas e utensilios de

serviço 	
Merendo e reactivos chi-

mieis. ,, 	
Apparallios e linhas t-le-

plionic 	
Material de escriptorin 	
Serviços de ampreitasla 	
Honorarios da directoria 	
Vencimentos do pessoal au-

xiliar 	
Folhas de paramento 	

	

Mediros e medicam e ntos... 	
Daapazan da directoria 	
Desp '7.as indiciarias 	
Despezas do emprestimo 	
Despezas geraes 	
Fornecimento ao pessoal 	
Reparaenes o pinturas de

casas 	
Juros 	
Luiz Antonio Pimento' 	

Passivo

Capital 	
Banco da Republica do

Brazil 	
Diversas contas 	

S. E. ou O. — Focriptorio da Companhia
Aurifera do Minas (leraea. em sua sede, PM
llonorio Wein)°, 31 de maio de ifs.)9—Dr. Ur-
ba,..) Marc " (ti .c . presidente e directar gerente.
—Thomas Botelho de Mello, guarJa-livros da
Companhia.

A. Educadora

COMPANHIA NACIONAL DE E . '', 1:1tOS DE IDA

Acta da assembltia geral ordinaria r izada
31 de j . ‘lha dc 1890, e a s ila da dire oeia e

sède social (1,1 em 1 an4i . , Á Edumt ra, a
proçz roronel nmarindo ;,.

No dia e togar supra-indicados, ach ido-se
raunidos accionistas em numero leoa corno
se verifica do livro de prosanea, Ii I() Dr.
Valentim Mag 111Cies, presidente da ompa-
nhia, ah trla a sessão da assembléia or naria,
o convidada para presidir Os trate tos da
mesma. com approvaeão unanime d todos
os assistentes, o Sr. Dr. Joaa maain ano de
Fi analisei°, que convidou para sacra rios os
Sr. Dr. Neves Armand e Leopol lo . agusto
Fragozo.

O segundo desses senhores lê a :ta da
ultima a.ssembléa geral extraordinar reali-
zada a 10 de maio do corrente an ), que,
posta em discussão, é approvada.

Havendo o Sr. Dr. Henrique de S reque-
rido dispetaa da, leitura do relatori	 par já.
haver sido publicado na imprensa, sue foi
apprnvado. procede o Sr. Dr. Fabi Nunes
Leal á leitura do parecer do cousa' ) fiscal,
de que é relato-, sobre o balancete contas
do exercido do 1898, que, pasto em e ieussão,
foi approvado.

Em seeuida o Sr. prasidento co vida os
Srs. aco ionistas a se munirem de ced ias para
a elaiçãa da commissão fiscal. Pro( dando a
mesa á arrocadação, e sntagem, ar ração e
verificaçã a das cedulas raceli las, p dama o
Sr. presidente e l eitas inembros da missão
Una da companhia. em conformid te com o
paragraplin urde) do art. n. 22 th estatu-
tos, os saanintes senhores: conse . o fiscal,
Dr. Fabio Nutres leal 129 votos; t . Pipia)
de Araujo 120 voos; Dr. H eiori Ribeira
119 vetos (todos reeleitas.) Stipa ntes:
A. M. Nunes 1:19 votas e Dr. J á Rodei-
gilas Ferreira 127 vot os (realeit d, o Dr.
João Baptista. aflautes 139 vetas. sn nome
do todos os reclaitos agradece o r. Fabio
leal.

Em seguida o Sr. presidente da .ssembléa
da rs r eirartselos os trabilaos, lo piles se
lavrou a prosanto a-.ta que vai tssignada
pel 111 ,31. — n 'residanta, Dr. Ja(ro it.rimiano
de Fiy ,e;r..do.--fIr.	 .es .1,.ozoad
A.	 , .00,o, 2' sseretaria.

Companhia C.'a,-4n de é :tudo
Ilr. Eicas

REL n TmIto QUE DEVE SER ANO ENTADO
ANSENinLEA GERAL 1)1 .: 21 5 Anos' DE 1899
sas. accionistas—No desempet o do pre-

ceito l era] vamos redigir n presas	 relatorio
correspandente ao anno financei	 que ter-
minou em 30 tio junho proximo .ssado.

Em termos muito suc-intos sãc eitos estes
trabalhos, porque as transacçõe do astaba-
lecimonto sanhario cuja direcçã nos confi-
astas sSio muito limitadas, não d rio logar a
aram 1 es d csen volvi men tos .

O bat-,nço annexe melhor expl ará
financeiro, alem dos eselarecir • tns que,
escusado é dizer, estamos sompri aromptos a
fornecar.

Pek) lado seientitico paliem() 'mencionar
esforço; p in pról da minutem o dos bons
era 'ao .; dp estabelecimentsa'; c( tinuando a
aon'lanea publica a se manifes a reconhe-
cendo estes esforços pela concurr acta sempre
igual.

Concertos e reparos têm sido Atos, entre
os quaes a renovaçãa da sala aydrothera-
pica, pintura em varias seta:, ,s, etc, para
conservação do ed fido sa ni tad

O pessoal superior da casa, 5 npro zeloso
e cumpridor tios seus devores, : i desfalcado
/Ha inerte de um dos seus mel ares empre-
gados do escriptorio. o Sr. Me' cl Coelho da
Rocha typo exompl ir de cor cç -io no tra-
balha rir que estava en ,•;irregs ).

Prestainos-lhe as hoinenags s de que era
merecedor.

O pessoal me lieo e o nosso conselho-fiscal
continuarão a preencher seus cargos de modo
a merecerem nossos agradecimentos.

Terminando estas resumidas linhas não
podemos deixar ole louvar-vos polo modo sa-
tisfactorio com o qual a 'soaa companhia
tem atravessado a crise financeira que a
gliaSi todos assoberba.

Rio da Janeiro, 26 de julho de 197.—
De. Godos flynaad .s Eira:, presidente.

PARF.CER DO CONSE1.11) FISCAL

Cumprindo o que determina a lei que re-
g ula as sociedades anonymas, o Conselho
Fiscal vem apresentar-vos o !I n t] parecer re-
lativamente as cantas da Companhia Casa do
San . le Dr. Eiras. referonta s ao nono anno
sndal. do 1 . ' de julho de 189S a 30 de junho
de 199.

Havendo examinado esprtipulosamnnte
essas cantas, o conselho acima-as perfeita-
mente documentada .; e de acansslo com a es-
eriptur ição que está regularmente feita.

Por isso é do parecer que sejam appro-
vadas as contas apressntad:is pela digna di-
rectoria.

Rio de Janeiro. 26 de julho de 1809.-
E. P. Laccue.—Jaaptim Dias dos .4antos.—
Jo !riu ; m C. de Azeredo.

BALANÇO GERAL APRESENTADO F.I1f 30 DE .11IN110
DE 1899, 9 3 ANNO SOCIAL

Activo

Ace'onistas 	
	

40:350$000
Predica: e terrenos	 551:10760
Pensionistas 	 	 • • •

	 57:858i760
Apnlicas	 13:7003000
MachiniStling apparelhos....	 42:791r)50
Moveis e utensilios 	

	
2G:1073000

5 ,rnovontes 	
	

1:2213)140
Forragens e cocheira..., 	

	
1.432t000

Rouparia 	
	

3:2P0$00
Objectes de cirurgia 	

	
2:C)71$200

Banco da Republica. do Brazil
	

4:025$590
Caixa 	

	
4:3253720

ucão 	
	

40:00~00
Sarviço de debent ares	 28:100WO
lin posto sobre debenture . 	

	
441$000

847:2143220

Passiro
Capital 	

	
350:0003000

71,o1entleres da companhia 	
	

291:000Á000
Fundo de reserva 	

	
21:797$140

Lucros suspensos 	
	

45:180$170
contractos
	

10:000A600
Contas correntes 	
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Divi
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Caução da directoria. .. 	

	
40:000$000
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Rio, 30 (ha junho de 1899.—Dr.
mffndes Eira:, presidente.— Car/o:
.1“;, ;or, guarda-livros.

ANNUNCIOS-
Soch ndaule Anonymn GatAeill'IL

Commercial O Vinakneelro»

Convido os Srs. accionistas a rounirem-se
em assemblea gorai ordinaria, no escriptorio
desta sociedade á rua da Alfandega n. 279,
no dia 5 de setembro proximo, pira julga-
rem das contas apresentadas pela directoria e
proeaderetnale conformidade com os estatutos,
as respectivas eleições.

Rio de .Taneiro, 18 de agosto do 1899.—J.
RrAerto	 1?certgnolle, presidente interino.
-	 -	 • -	 -
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